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JPi·opósito De Historia, Do 
-

N Ãt.D de III dizt:r que Dlf" 

~into perf ~itamente à von_ 
tade para e::-~ver sôbre 
J u~~z :JBat:irita. E isto me 
,·em menoi, da vontade de 

J 

:l-p)audir 6 .. eu belo livro 
.is suas <<31 'Histórias d~ 
Arcft da V~lha», do que da 
nossa velha amizade de 
quatrocentoi:, .al\O-. q11e o ' ' 
tempo passando e rolanao. , 
\·ai insistindo en, tornar. 
cada dia ma.iio.r 

Creio que 1nc sinto at~ 
1nt:io acanhadc,. Uma espé. 
c1e de n1êdo de elogiar co. , 
rno 5~ cad.1 el 1t:;l<t ~, ser _lhe 
trihutadr, -.e me'-clas~e a 
meus oll,o~ curno ttm de.s_ 
bra~ado f ~\vor de amigo. 

mizade à , eze . tem a • 
i..11conveniê11cia dê:sse~ e.a,. 
pricho'- Em última análi.$e 

• • 
porém não ~ncontro razão • • • 
111 ta que me ~115.trat1Ja dP 

lhe er t~1 ur:í,el, desde 
que a exi!'!enc1.ll do , alc•r ou 

dt• m~ri!(•, !'.)~ tor11a par~ 
nnirn 11rna condição necessá. 
ria de imparcialidade. Por 
,utro lado, só não há relu_ 
tância de minha parte na . . ' cr1t1~'l. qut por acaso ,·enh.i 
.a lhe fazer 11>01s ne:;;te ca_ , 
so, tenho certeza ~ que 
não preci::,a:-ei disfarçar ne_ 
nhuma intenção de julga_ 
mento inconfe savelmente 
bondoso . 

Escre'i'o !)Oll:i ~ôb.re êle 
«a.f astando velhos temores 
satisfazendo ntigo desej~ 
>.'Ileu • 

• 

Conhecí Juarez gina&ia110. m idatl<: do gtnio da r~a, 
i,enet,ando o mistério da_ 
qt1ela bele.1:a completam~ll-

Seria mais próprio escrever 
camoniano pelo motivo gi_ 

' , ·r nasianamente f ortc, delt• te ei;.tranha e d1 ere.nte pa_ 
~ 

trazer na cabeça uni eant•• ra êle. Culti,-ou e amou 
:iquela poesia heróica, qU<! 

f ala.,·a da conquista de cer _ 
ra.s longínquas e de «mare, 
11u:nc;1 dant• nave,ra,Jo~ . 

inteiro do Luziadas. To_ 
mou o poeta de assa.}to so_ 

J 

ff'ee:amente. ..-.entindo em 
s.ua, poc.c:.ibiliclade.s a enor _ 

• 

Nurihira 
~ee~ JlX 

Â O romper tio dia , 
• eu <1111,zer,1 que n J·apos,1 

dea,orru ~ e o g111 o 
• • • c1110 cant.r:> 1ntempestivc, 

jez ir o 1Y1Li!11. be11l amaào. 
1 

T6ourayouiú 
884-946 

CoMO ,w_l,eria,nü., 
acaso, o que a Primavero 
oculta ,,os 1nonte~ .. 

• 
_, • I A 

na.o viesse o aroma no vertto 
e pét'las n'ág,,a fl11tuando? 

- (DePOEL'\'IASJAPONEgf:S 
de Eduardo Martins) .. • 

-

, .. inheta d< 1'1~1-i'l' 

Mas (POUC'CJ tiempo d~puis, 
não obstante ês~e f f'rvor 
Sentido fez ouestão tam_ , .. 
bem de calorosa.mente es. 
qúecer e pre8-Cindir ,. f piC'I",. 
Passou a querer fil•n,ofia . 
E foi u1a1 estudo d(• grossos 
volumes e li'vr<,~ er,ormeS, 
111tn1a ostensi\-a demonstra. 
ção de superioridade inte_ 
lectuaJ, erttdiçà<> e , as tos 
conhecimentos. Co11,o não 
podia deixar de ;;.t"r, ~sbar _ 
rou na re,·olução do pensa. 
mento filo~óf ico d<• séc\1lo 
dezeno~c. topando_s-c co1n 
Hegel e :\[arx. De-.d~ então, 
discute ~cirrada1ne11le

1 
11um 

l1onesto e ... fol'Ç<l de i1,terpre_ 
tação, o ide aJi:S1110 e ~t dia_ 
lética l1istórica <4 l ...,5 .si:;t,e 
mas J1eí!elia110 e n1arxista. 

' 

}:' as- im qltC ~• 1nt!1noria 
me fez recordá_}(} n~sta , 
b~"c notícia qu.c ,e;:;crevo 
sóbre êle pintanrlo tãu de 

J 

S.'l.geitadan\CI\te, êsc.e ]eve 
rt'trat " d~ sua vida de 1no~o. 

l\fas é sobret11do, de suas 
111agnifícas histórias do arco 
da velha, que eu pretendo 
falar. Para dizer c1uc elas 
refletem de uma maneira 
singularíssima a posição do 
autor en1 f a<.'e da vida )1 . 

' teriria. ~te nossa pro, incia_ 
Dizer de suas cre!nicas, o 
que sr ~, idfnC'ia 11elas em 

' gua for1na e conteúdo exce. 
Jentfs & aspt<:to de reve 

J 
]~ão positiva do fenôme . 
DO d<' tra11splantaçio ]ite 
~ .(Coot. 118 P'9 2) 
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FEDERO 

J OS 11~-stadc,~ U11i'1os, A· 

r-mve.z de s11as instituiÇÕe8 
1 tct1Jturai, ~ do intereâmbio 
f ... ucativo pat~ • 1ado pelo 

govêrno e po1· essas inati_ 
' tuiçõe~. têm benefici~o 
' estudantes de todo o mun.. 
I 

4o com inaior<'S vis.ta" p~r.11 • 
.a Am~rj<'H l,ati1,a. 

No f-.('tor da mú,5,;ea o 
• 

CORREIO D,A.S ARTES 
' ' 

SKt Nos Estados 

ltibeiro. T~oi.-- ~llú1' Il'l<\Í 

tarde i11gres'-olt n~ Or4.111e:,, 
tra Infantil fortnada pela 
maestri11a Joa11idia Sodré 

• 
11a qualidade de violi110 pa_ 
ta atuando vária, veze~ ico_ 

• 

~ ~41 iniciou sc11c.; p..,t,1do 
1 

c.o11t ,\ ·prvf c::4 .. oru I)a\tlir1a 
[)' Ambrosio t' en, 194.i ft,i 
un, do~ fund-'dol'es dn ()r_ 
<tt1c::.tta Universitária cn_ , 
elo t) spala da orquestra. 

l'n.;;crE'vendo-.se 11t1m C(111 _ 

.Berkshi r<' l\1 t1sir Center e 

.a J11illiard ScJ,ool of ~lt1-
1c se , ~11, df'staca11do por 

'-'8~as i11iciat;\ a.s dando a 

A PROl'óS11,0 Dfi: HISTORIAS DO ARCO • 
D .VELHA 

• 
J<,vcn~ de todo ,o mundo {CON11NUAÇAO) 
~•1,ort11nidade exce1,cionais , 
1l\ediante as bolsas de e.;:t1,_ 
1,) que pat l'(>Cinam. l)ara o 

aperf,eiço:tmct1to das a1·tes 
e cult,1ra8 a que ~ dedi­
~lm. E á fre1,te dê~ses i1,_ 
t·a 1tsavei:-. b:.tall13<1ores 1,ela 
cult11r,l dos po\'·os se impõe, 
•1,, te reruo art i~tico, a figu .. 
ra gra11diosa de Serge 
K(>usst1vi t zl,y, diretor do 
H(•rk~hire l\f u"ic Ce11ter t• 

•x-diret{JJ' da Orqt1est,ra 
• 

~,nfônica de Boston. 
Eteazar df> (;an·alh(, um 

: 
•u•••,e co1,-."~r,ldo J1<, mutldf, 
art 1stil',, i,1t<."rnado1,al fui 
oi um do" beneficiados 
Je'los e11c;i1-i.amento~ do 

~.rand~ 1\1e~tre qt,e f Kol1s_ 
g<1:vitzk}·. E agora mais • 
,nutm brar,;ilei1·0 Berna,·d,, 

' }"'ederow-..ki un\ jovem de 
1 

<lJJen~s 20 anos, a:perfeiç.oa 
,eus estudos de regê1\cia nos 
F]stados l 111ido~. 

Iler11a i- d o Fcde:rowski, 
,ascid<t n<, Rio de J a11ciro, 

1niciou se11s estudos de vio­
lino no Co11f.erva tório Bra­
sileiro de l\Itllôlic.t em 1937 • J 

.eom •• profcs {1r Lamber« 

' 

rnrio, que ~(' Ori~i11a na 
!lrov,ncia. e que pelo~ mo_ 
tivos e t~n1a" explorados e 

superados. projeta-se p~ra 
nt,v,,~ e oi.~tante51 hori:1,0n_ 
tes r<<"\J)I í.,·t i9. Pol" esta 

. , . -razao ~m c;tt:is 1>agina,g nao 
~e pe:rctbe o a}(an~ prová_ 
~t'I dt• q\t~nto êlc será ca _ 
paz ai11d~ rl<' f111:<'r. "\dvem 

, a l"'P-,: <f ~,;;~a i ncerte7.,A o 
• 

fato. t•na "' perfeita1ne11tc 
r.tzoá'l'rrl ci<: J uarez nenl 

• 

..:emr,r~ S<' afi1·n,ar p<td,"r<,. 
same11te, drix:111<1<> de cun, _ 
prir r,a rr•)i>«1r~ão exat:.,, o 
~nerecimento d(- t"c1o o se,t 
itte~:l, el e. J ,·conh~cido ~ a. 

lor . 
D:r_se. iõ àE veze:-., sP-,·e_ 

1 

1·0 coni--Ígt'> ,..,,C:mo atra·vé-3 
• 

de u,!t e.e, ta e~fol'ÇO de !ltl-

to_identific.ação, deix.a1ldo. 
.se trair in,,0I,1nt.àriame11te 
v.or lt1na ân.;;ia itle.,ntiria, 
que o impele sempre para 
a frente, à proct1ra de sua 
definitiva e v,•rdadeira li. 
bertação. Não se 1'tixa11 

A União 
F undad.a em 1892 - Patrimõnl" do F..Ata&@ 

Jliret<>r - DlJLCíDIO l\l(lRl~JH:\ 

!~irE>cão de Ef•lTARDO l\1AR1'fN"-

Rt"dação e ()fiei nas: 
iEd.1 ~1-c10 d.c1 fmpren a Oficial - Hua Du.q• e d C.n i,1.:, 

J, t;,) Pe -,o .. - Parsiba do Norte - B :isii - t 

du jamais !tltbmetor e11t 

<.·ondição. ao.s efcit os cl•· 
Qttaisqner inftue1,cias. n:io 

,·aci la de aceitar <'Jn "'l"U 

('r;t~1·io dE' selecão, àque-
• 

Ja s que possant co1\tribati l' 
(•feti, arne11te 1,ara dar a me_ 
c1id:, de sua força e <".apaci . 
d~tlc no adve1tto df'Stc novo 

• 

(' C t • 

Aquel<~ jcunho p~sin,'1s-
ta de ~uas pág-í1las nas 

1 

• 

qitaiq. vez por -0nrra, êle 
ting-,• de tristeza o d,-.st-n . 
cru10 dos 011tros re,ela 

• 
hc'1•1 o 11omcm que não ou-
S'.r cSt.• <>onformal' <:Oin tôda. 
<· '1i.i.:J.1quer aceitaçà4 .,naio.­
,. Ct>,arcfc de tudo . 

1::-:ta ,ra~.iío qu<' 
fo1·1r~ou nos últinLos 20 
:tno~. fl'iza Zé Lins t:rn:z 

• 
1t ('I ei;;pí1;to a tntarca de 
~eT"ieia~ j!ra,·es. T11Jve1: 11ã<• 

::,e queira dizer Que ela na _ 
c·<·il p1·edestinada para a" 
mais débeis e frágei~ :resi, 
tê11cias ... n1as seJa con\o 
{ôr, não eonsentin1os na 
afir1l1.:tc:âo de Q\te Juarez in_ 
f Pgre o derl'oti<:n10 <le (;\JH:-. 
fileiras. O ~cu Ji,.,·o ai e~tâ 

• 

com11ondo csplendida1nent<' • 
a ex,,ressão p~1·feita e s~n, 
:i.lternati,•a!,l; de a1;:ruem QUt'. . ... ~(' 1.rnpos ('orno 11ma <>xce-
cfio. Por i~to a 1'<·:t<:ão , e1n 

défe mesn1<>. Está 11~1e ,112 .... _ 
• • 

!t\O. t"nt suag pagina~ que 
- -«sno apenas uma stices~ao 

de encontro~ diá,·ios co1n o 
n1u rtdo». 

,rem tal,·cz <lc, .. .r;cs ( ncon_ 

:tros o eu 1a11~ô1 do ada. , 
.,,ente :rôttico, :'t ntoda do 
velho criador dos E"Cos de 
Pari.:-. 

Vein d("le o desalento 
band irjnno dt; t-:t1as refie_ ... 
'XO~ 

(C.Onclue r pá . 15 

J. Pessoa.. 17112 l 1950 

Unidos 

cur};,, proin,),itlo nc:la Or 
quest ra Si11f ôn.ic..'\ Brnsilei .. 
ra, i11slit uí<lo ,IJ&l'Ã a ju. 
, e1ttude, ::;aiu v('ncedo1-. co­
n1c, solist~, do Co11ccrto .d& .. 
i\{ <.'stdcl.sohn. De\l então i1'Í-
cjo aos e!-.t udo, de re.g~11cia. 
cont o n,aec:fru Rafael Ba­
ti,ta e de COlUPO"iÇ:"i{~ GOm 
P~ulo Sil,-~\ J•~oi n1~dcalha tle 

• 
ouro llltnl f>rêmi,, Alborto 

;\'Cpí)lTI ttC<::no. -cria<lo ~ 
hon1~11a~<:1n ao\ Kraud<· C.>111 
J}O!>itor bl'ar-:ileirc,. Foi ~11tão 
q1..1ti 1<:le:i1.a r <le ('.ar, ull1t, . 
ent 1918 a~.._ii:,,1 iudo a t1n1 

• • 

de ;<,,t..,. (",,nc<'rto.; ~e iutert·~­
~º" po~· }'ederow,;J i . pa.t ro­
l'ina ndo_llte uma hols,1 de 
estudos no 8E-rkcihire ~1 u-.ic 
Cí'•1ler, para regência. ci,rso 
Qllp t~ria ~l dur:,çã(> <l<· ~t·i~ 

(.'ar·,;alht) convidou Ja:--cha 
H eif ctz, lgor Piat corsk) e 
~er:;!'<' l{o nsse, i t7.k)· pal'a 
a ... si!'..tiram él um con~erto 
do jov~m re:?ente; in1prei-.­

:...ionados C<tllt a desen,,1lt11 _ 
ra e 41 talento de l"Nfero,, -
k" l{ou,5-e,·itzk) re~ol, eu . ' 
oferecer_) he 1111,a oport uni_ 
da<le de 1-C<;!'er n Orcluestra 
d<, Herk~hi1·(· l'\lttsic C<..~ter, 
1,eran!P ,11na a-.,istencia de 
n,a,!; de 6. OOU pessoas ,em 
~tngJ,e,, ood. \\'illiant 8cht1. 

nlan . pol' seu t11.1cno. presen~ 
te a ê ...... e C(1ncerto. Sl' int<> . 
rc~~ou tan1bem, co11ced.r-n­
do a Federowslti uma boJ~a 
de <,<.;t uc.lo~ 1~ t J ttill1a1·c\ 
Sch(}.(>I sob a co11<licão dt • • 

un1 exan1e ele in criçfio, IlO 

qual o jo, em 1naestro obl<'­
"e o pritnciro lugar, de11tr 
,"'>0 ca1.ndidato.:: li'oi aluno do 
co11hl'cido 11taest ro Jean to 
r<•I, qut• já t•s(~\ <: llt> Braqj} 

duas vez{•s ~endo ainda at u. 
• 

at111ente ~eu nlu1,o na lllil_ 
liard Scl1ool. E111 Jull10 do 
corrente a110 e~ta\a em 
'J':\ngle\\ ood na cla,se de 
r('t_.-ê11cii1 e tocando sim11J ta­
neªn•e11te nus contt'rto-, da 
orquestra. I'or déci~=i , d, 
l\.(>\1~,evitzk) foi o jo, ~m 
hr:1sileiro ec:;colhido para '-<'T 

11n1 clP i,;ett!'. lrês aluitof. na 
ft rnpora.<la de \"erão . 

.,.\ carrcira ,1scend,•11~t" d•J 
jo, cn1 l)1<asilei ro. 1> rodu to 
ele 11n1a gra11d<· fôrç•'- de 
, onta<)p aliada a Utl\a ,·o. 

, . 
<'ação .i11ata para a 111us1ca, 

~ofrerá natur~1lme11te t--rnn­
<le:s 1>rogresso , êob a tute_ 
)a do ...,rand ,.., 111,c;;tres t 

o (lj:1,·j gcut. 
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ESPIRITIS.,.. E LTIS 

« ... una 111a )'º l' pro. 
J' uudii.a ción (' ll , .• ~ 

probl<>111as c·ientífi. 
cos co%Pute a in tel'~ 
Jlrctaci?'>11es t1·ansci­
ent ííicas e.n donde; 
va nnn so11 las c ie11-• 

cias }as que lle,,au. 
l~i J)alab1 n .. 

Cl:.11·e nce l<'inJa:v .;;on 
• 

]~ I\"Qlj .. \N'1' 0 o 11osso 
n11111do fô1· habitado por ho_ 
n1Pns 11ão sujeitos ao pré . 
, io condicionan1Pnto p!-Í<!11;. 

"º semJ>re existirão po .. ·"'­
hilidadcs 1>ª1'a o misterio e 
para a~ fan,a ~ias e a11::l.r _ 
1111ia~ <la nJ, ta. ~omcn ., 
Quando os t~c .1ico~ bio. qt•í _ 
111íco , exorbitando o s ~,1 
raio d(' ação e de domínio 
-- a na tu re2a física - em 

cotll'-eguirern pelos processos 
:i:1 Íl':-,·1n ·11açã11 artificfal, 
,lnc:. i11c.ibador<'c: c).-?i1·icos _. 
<la.. ;1!t<'1 ,1rôl s liº .semen 

• 
11 , , fan, ·, ,,:~;· ;1 0 ~·\· t1pos pisi 

• • 
coso1nat1cos pa<lronizados a 
u1n fin, pré. estabelecido 

• 
•·ntão o incoe.1,osciye) ctej_ 
.xa 1·á <lt• ser o funda1nental 
problc1na de, hon,e111 o q11A 

• 
r1•,lundará 1a1nbé111 1,0 s eu 

, . 
J> rop rio desapareci n1 e11 to , 
para dai' lugar definitiva, 
n1<'11te á So<·iedade como fj ., 

11alidadt• t' n1 s í mesma e 
• 

para. a quaJ, os I1on1ens 
!!'uardando as p1·opo1·~ões. 
asstl111irão os l>ªpeis <las a. 
beJha .. e das formigas, nas 
i-uas detern,i11acões 50_ 

• • c1a1s. 

l'or <'UI ro lado o l1on,e1n 
' atuai. co1no lto1ne111 de tllll 

J>eri<>do de crise se11ti11do 
• 

a i11consãsaência. das suas 
crcn~a~ atá,·ica.s, buSca no. 
,os ca1ninhos d~ ligação 
('0111 a Divindade opta11do 

• 
n~ Jn:!1<,ria dos ca soc:, peJ&s 
fo1·mas 1ná.2"ica.s do pensa.. 
rncnf o, en, s 11hstitt1içào ao, ., . 
!-..tu,1r1 .,::J10~ do racionalis_ 
n1°, t•xplica1,do daí, Gusta. 
, (} \ Tiia. llUJtl inteligente 
f'nsaio .1\ PSIQUIATRIA E 
. .\ (~l Tl~Tl 1R-1\ as nossas dis. 

• 
posi~ões ~f,tais p~l:t quiro. 
111a1\bia, ~rafologiu, tc>}Cpa. .. 

• tia., etc.. <' m()~Jno prla. toXi-
eon,a ,,ia psio.-1nal11 ·~ .a_ 

• • 
c~'\ndo oom AmiP] que as 
éPoeas de desC1·ença são ber _ 
ços de supersti~ões. 

Realmente, ambos têm 

1·azão . • .\ q11eda da ciYiliza. 
çiio grcco.ron1ana foi acom -
1>anhada de un1 delírio pJa. 
1c,11ico_n1í. ticu (Ja111blico. 
J;' j}on o~ discípulos de Pio_ 

• 
1 ino, l' tç) e o fina} da ida_ 
de_111édia co1n o desmoro11a_ 
1u e11 to da rigidez conct•i -
t uai escolástica e os a}, c>­
rc•s da Renascença. - época 

• • • que !-O se ext111gu1u con1 a 
extinção das grandes mo. 
narquias em 1918 - foram 
propício~ aos devaneios 
ocultistas nu1n mixto de 
11aturalisn10 rt>li;!ioso a que 

~ 

• 

~ 
.._ ._ -... 

• 

' 

' • 

I 

• 
• 

\ u • f I 

\ ~ l 1 

\ \ 

1. 

; 

~e 11ão furtaran,. 
<la Vinci e Bruno. 

Kepler 
' 

O nos~o te,npo como pc_ 
• 

ríodo <lc• t rân:,i(o não po_ 
• 

•leria se csq ui" ar à Jei do 
<'tt•rno retorno, fugir ao 
p rocr.s ·o cíclico prc, isto 1>or 
Políbio a qt1cn1 Shotwe]I (1) 
11a sua HlS'J'()l{I.1\ DA IIJS_ 
' I'< >l!I 1\ N<) 1'1 UNDO • .\N'ff _ 
(;(), neg·a qualquer dote fi_ 
Josófico, l'<'lto, ado por , rj_ 
co , séculos n1ais tarde e por 
S peng-ler e .,utros co11te1n_ 

• 
po1-ancan1cnt~. :\Ia::. per. 

! 

g· unta,nos : - O que nos 

.. 

• 

• 
' 

\ \ 

• \ 

\ 

• 

\ \ 1 
\ y • ' I 
\ I . 

\ 

' 
1 

) 
J jl' 

' I J 
' 

/ 

• ESTUDO - de HER)lANO JOS.t 

pa1·ecc u111 rctr,•ccs:so " uma l 
1·epetição, 11ão rcpresei1ta. 1 

111n esta.do de t1·ansmutação 1 
e cân1 l>io plas1naclor de 110. 

• 
, as for1nas harn,ónicas da 
humanidade? E ainda. se 

' aquilo que chamam<,s de 
1n áglco, cvitldencia_se co1n o 

"erd3.<te e realidade, ten1os 
11ós _o direito de desprezá_ 
lo e 11e~·á_)o t'm benefício de . , . . . 
pr1nc1µ1os rac1ona1s que 
muitas \'ezes 11ão pa.ssa,n 
<le simples J1i1>ótei;es de tra. 
ha lho ci<•ntífico? 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

Estas, 1·ef)cxões no:,; ,ie_ ' 
ra1n a 1>ropósito da co11ffl 
rê11cia ultima1nente realiza_ 
da ,,a Jla-culdade de Direito, 
do J{ecife, pelo <li', Rela, 
Zsckel)', porqt1e Jte11httma 
4)Utra palc~tra, do cientista 
euqopeu - n1ero di,·ulga _ 
dor para os «gênios » indi_ 
ge11as ! - c.:011:seguiu u1n pú . 
blico tão atento conto/ a. qtJf' 
te...,·e por têma e tít,110, ES. 
1~TR11.'1Si'\10 E OCU1~1'IS. 

• 

• 

~[() . 
De início 

: 
«> Dr 

• 
Bela. 

Zsc•kel)' toma posição anlt! . . -o esp1ntismo procurandc, 
1 

est11dá.Jo con1 n1étodos ri _ 
g-orosamc1lte científicos a _ , 
ceitando os fatos t·han,ado 
i1npropriame11te .,cultos. 
n1as negando quatq,1e~ va 
Jôr a uma religião e a wna. 1 

ética fundada nas vi<f;.11cia 
e rcali<ladcs dos , ário~ feno _ 1 

ntt!ll«>s nletapf:;Íq11icos, 11ão 

send<> estranhaveJ aSSl1n, 
que no desenrolar da sua 1 

µalcstra. 11ão haja cit3-0•~ 1 
11Cn1 uma só ,·ez, a s.iste. 1 
n1 a tiza.ção e a ~tolo~ia. 1 
de Allan l{ardec. • 

Di6tinguiu duas ca.tege .. 
ria nêsses fenômenos u1n• 

1 

subjectiva. (telepatia. clarL. 
' , idência etc.) outra obé. . , 

j ecti'\' a ( telekinesis mate.. 
• 

1·iaJízação) co11tudo, sua!II 
,,bser,a~<ieS feita sem mui .. 
ta ori:!inalidad~ seguiram 
as experiências de Richet, J 

rle l,01nbroso de CrookeJJ 1 
' , 

de l.odge e de Vo11 Schr,e11. l 
ck l'\rot izi11g e, conqua.11to en- j 

Ct>11tre uma eXJ>licação P&- 1 
ra os f enôn,enos de ontem : 
subjectiva., achá que e,in_ ~I 
da 11ão possuímos ,dados pa, .. 
1·a. a interpret~ão da n1a. 
f ('riallza(ão o que não im. ~ , 
r,otta. na implossibili(!ade: 
de nõ futuro a humauida•e + 
vir a conheei_lá, 1·acioneJ_ , 
mente do mesmo n1odo que ) , ' 
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o mesn1erismo hoje se ex. 
plica como hipnotismo. 

Assumindo a incômod.a 
pOo'ição dos católicos orto. 
doXos - católicos para os 
quais seria melhor • inexia. 
t.ência dos. místioos e es. 
tigmatizados, a ine:ó~tên ... 
eia de um S. Francisco de­
Assis, de un1a Santa Cata_ 
rina ~ Siei111a, de uma. A11a. 

· Catarina Emmeridt 110 sê. 
eulo XIX e de uma Teresa 
Neuma1111 de Konnersreutf1 
na. atualidade e qtle 11a. 

' maioria dos casos olha111 
' para oP est1g1natizados cu_ 

mo l·isti' ricos, aproxi111ando_ 
sr dt'~t:1rte do protesta11tis. 
mo, já que 11as s~itas 
J,rote.:itantes n:o medran1 
as p o s s i b i I hl a d e s de 
estigmatizações - dei_ 
xoU.se ficar n11111 ehoca1ite: 
e incoerei,te materialismo 
negando qualquer 1-cvela. 
ção sobrenatural nessas 111a. 
terializaç~,, n_aturaJn1(•11te 
por temôr de qt1e a re, ela 
ção signifique a destrt1i~ão 
do dogma? 

l\luito mais interessante, 
pa1·eceu_nos a sua. aceitação 
e explicação da. 11atu.reza. 
mediúnica. q11e embora., 
ta111blnt falha de idéias ori. 
ginais vei11 l1ão obstante-, 
endossar uma teoria. que 
anteriormente aceitáva ... 
mos: - A cultura se po1· 
um lado aume11tou a nossa 

' capacidade de dominar a. 
natureza. e possibilitou_11os 
no co11hecimento i11teJectu. 
al das esferas metafisicas 

' ao n1c~n10 tempo, debiJi_ 
fo11 o JtoSSO poder de co_ 
nhecin1ento e previsão ins. 
&intivos - aqui pode1nos 
notar a, filiação do Dr. Zse_ 
kely ás co1·rentes irraciona.~ 
listas do n1oderno pensa .. 
n1ento europeu (a alma de 
Klages o orientalismo de , 
Keiserli11g, a vontade de 
potê11cia de Nietzsche, o 
vitalisn10 de Be1'diaeff, a. 
libido de Freud, o existe11. 
cialis1n.o de Kierkegaard o 

' n1isticis1no de U11amuno o • 
a11ti_c1·istianismo e ipaga. 
nisn10 de Rosemberg o é_ , 
Ian_vital de Bergso11, etc). 
áquele irracio11alis1110 que 
para Rudolf Otto, ton,ott. 
se \!Iil verdadeiro espor. 
te, ao romantismo dos i11s. 
ii11tos, de tão prof1t1tdas 

~ . 
co11seque11c1as para, o 11osso 
te1t1po ! - porque hoje para 
na.vegar1nos precisamos da 
bússola do sexta11te e brc"' 

' ve ne~hu1n capitão s11jei_ 
l 1a,;_se.á a comandar um 
l iarco sem que no mesm• 

não es encontre o radar e 
outros aparêlhos m1agi\êtiJ 
cos. Entretanto apezar de ' . per111anecer incolu1nes a. 
qualquer progresso e aper. 
feiçoame11to como bem de., 
1nonstrou o apologista ca, 
tólico Jaime Bal111es ce1· ... 
tas a ,·es emigra1n de Ull). 

polo a. 011tro e do orie11te 
ao oci(lente. -Ortega ~ 
Gasset aliás obser,·ara c~ , 
mentando certa obra de qlL~ 

já não n1e recordo a idell.. , 
tidade das correntes n,igra ... 
tórias das a,·es lls lrrandes 

• 

n,i:;rac;ões hu111anas da a11tr, 
~uidade - retor1~ando ao 
po11to de origem con1 abso .. 
111ta scg11ra11ça. ~.\lguns q,ia~ 
drúpedes sen1 o auxílio do!i 
~.isn1ógrafos, têm uma pré .. 
, ·..., 11oção dos abalos sís .. 
1 ico.:, q11arldo ltl'm os ad,·i­
r ht:va1nos. 

_ 110 ~o ver com a cres. , 
e , te mecanização da , ida 

111asculiniz~ão da 111u~ 
lher, O in:sti11(0 de 111atcrw 
.1idade será n,ais forte 11as 

g-~tas (a. mãe do n1eu gato 
>1.o~as é u11\ cxe1L1plo) 

' que nl:, 11111lhc•rl's e estas ' . 
perde11do a stta precipua fL 
11 ... Iidade perderão tan1bém, 
:-uas peculiaridades i1ttt1iti_ 
,,a ... , a ,isão certeira das 
contigências práticas, stibs .. 
tituindo a intuição diro,ta. 
pela reprcsc11tação me11taJ_ 

O médit1m porém, é un\ 
• 

homem qtte 11ão perde11 as 
<1ualidades a11cestrais <la 
espécie e alguns fenôn1enos 
ideoplásticos são explica_ 
,·eis conto resulta11tes da. 
~rma11ência em algu11s se_ 
res l1uma11os de dotes i11te_ 
}ectivos e intuicionais que a 
c11ltt1ra não extinguiu. Char ~ 
Jes Richet, fala,·a nun1 

• sexto sento.do para a elu­
cida~ão cie11tifica dêsse. f a_ 
tos, hoje l,ipótcse morta.. 
quando sabe1nos que 11ão ' 
sãc so1ne11te ci11co os nossos 
sentidos, 111as ,o duplo, e, 
talvez n1ais. 

Daí co11cluirn1os, que tais 
atrib11tos seja111 n1ais fre­
que11tes e111 ho1ne11s 1>rin1i. 
ti, os e sen1i_ig11ora11tes 
que. nos supcr.ci, ilizados e 

\ \ 

refinados - ltá 110s nossos 
111édiu11s do cha111ado bai_ 
xo_espiritisn10, capacidades 
i11teressantissimas e dig_ 
11as de n,eJhor estudo; Ras_ 
µutin talvez te11ha sido um 
charlatão oU, tal,·ez u111 
J>ossesso messiá11ico da 
S" n ta R us;-;ia; o nosso l'a~ 
dre Jlinto de l.:rt1câ1tla. 
que e111 1947 centralizo11 as 
11ossas atenções ·e co11sti_ 
t 11iu a lt1z para. os desespe_ 
1·ados te,·e certa111e1,te 11un1. 

' insta11te dado poderes ntui_ • 
to 1nais tra11scendentes que 
<,s nossos sacerdotes dou_ 

• 
torados em teologia (2) ott 

clireito ca11ônico. 
() Dr. Bela Zsekely co11_ 

tt1do, n1ostroi1-se 111n es_ 
J>Írito superiorme11te hu. 
n1ilde se1n dogmatismo ci ' -
entifico e sen1 a idéia pre_ 
concebida de , er em tltdo 
fraude como Sil,·a )[elo 110 

• 
sett )IISTÉRIOS E RE.:\_ 
LIDADES DÊSTE E DO 
()lJTRO ~IU~DO dando , 
crédito ao que, home11s 
mentaln1e11te supe1iorcs , ,i_ 
rarn e que 11ós outrog, po_ 
bres diabos intelectuais, ne_ 
ga1nos sistematicamente 
estribados em preco1,ceitos 
qtte 11ão são compatíveis 
ne111 con1 a inteligência . .. . 
11üm com ~ cJe11c1ai e, ~o 
qt1e é dig110 de se salientar: 
sendo o Dr. Zsekely en1 
1n,1itos aspectos um adep_ 
to de Fret1d (recorda-se a 
sua 1" conferência A PSJ _ 

' C.\~_\.LISE DEPOIS D~\ 
\IOI~TE DE FREUD), u111 
hon1em qtte vê 110 artista 
ttm ne11rotico qt1e ao i11, és 
de lutar co11tra sí ou con. 
l ra a soc,iedadc prefere 

J 
• • criar u1n 110,·o u111verso es. 

ll•tico (PSICAN"~\.LISE D_.\ 
All'fE 5R co11ferência) e ' . 
qt1e ,·itt 11a 111aioria doe; Iea_ 
der<.'s do exti11to nacional_ 
~o~iali~mo hitlcris(a, \ 'C r_ 

cladeiros 1>ara11oicos e e~-
• 

o 11i~of rê1ticos (1.i. ·,r ES'J'I _ 
G.L\ÇõES PSICOLó(;l(}_,lS 
~ôBRE O Pl?OCESS<) DE 
::'\ElTRE)IBERG) 11ão jul_ 
~-a os médittns co1no tiJ>os 
11euróticos, quando geral. 
n1e11te o-: lo1nan1os co1110 

doe11tes me11t~is qt1e i11c1 • 
ta velmea,tc acabarão 11!. , 

L( spícios ~ :omo i 1~t· o 
l·or,cluiu •· ;· •. Zseke1y foit: 

conferênci 1, reconhec21,,l 
e;: ?n Sha·•,espeare que, ' · 
entre o cé11 e a terra, n1t11 _ 

• • • to ma,s cp1sas J>3ra. ~UJ·, 
co11hecimento ~ão inute· ~ 
teorias e estudos daíõ. esc• ,_ 
J:1s filosófi't'.;· n•esmo DO • 
<\li(·. como cLentista ho11t· 
,,, . .,abe êle que unia n1ai .., 
,,rc•f l..ndid,ade 110s · problc-
n,as científicos conduz 

• 
i11terpretações tran .. _ciei . 
tíficas em que. a cienc{a 
já 11ão tem a última paJ.1_ 
,ra como observa o met a. 
físico chilenn FinJ, on. li', ~ 

(1) Ortega )' Ga.~ser, e1 

11ota à sua conferência prc,. 
11unciada hâ pouco en1. Be1 -
Jint, DE EUROP_.\ ~IEDI . 
T1\'flO QUAED_.\)( rei_ 

' "·indica para Políbio a do L•-• 
t ritta cíclica da. História.. 

(2) Xão se trata aqui d~ 
co1nbater a teologia. no e11. 
t a11to, não concordamos po,· 
t•xen1olo con, Ortega y Ga:=_ 
Sf't - o l''-l>Írito e11 ropeu 
(tUe mais 1>rofu11da in fluên_ 
eia le111 exercido no no~ .. ,J 

pensa1ncnlo - q1rando C'lll 

I>RFENSA DEI ... ·rt:t">L(J _ 
f;() 1'"RE1''f1': _\L ~J Í"-1 Il(J 
esquecendo o t>SJ>ªnhol quP 
él<' o é t• Q llt~ JlC)<' \ j, l' 

afí r111a ttlle ,,ualqlll I t t>o!,,. 

gia pode pro1> 3rcic)na r_ni, .. 

n1aior quantidad~ <lc J)~u .. 
qu,~ os clarões do ... n1ÍslÍ­
cos. Para nós; pela l)erfci_ 
ta. lit11rgia be11ed~ina.., 001,_ 

segue-se unta maior comu. 
11hão e u1n co11heciment-0 
11hão e 111n n1elhor conheci_ 
11,e1,to do Di,-i110 qtre atra_ 
, és dos arg11n1ento... e da 

-razao. -
_.\i11da, cu1npre_110:: ad!\<t: r. 

til', que esta111os antes de 
acôrdo co1n a doutrina ari.:,_ 
foti·Jico_cscolá::iti~ de mti. 
J11a - não identidade -
l'e}a<;ão eutrc o co1 po e a 
al111a que, co111 o cartesia_ . 
11isn10 dos espiritista.. isto 
f. a alma co1110 ttm .. ei: i.11. 

, j 

1 ei1·an1entc tindepe:ndentc. 
J>ara maiores c,clarecL 1.e11_ 
(os. 1>edin1os ate11ç_ão pa1a. 
o~ li, ros de. l~auJ . .':,iwe-k S. 
J .. , J>SICHOLOGI.{ ).1E1.,.~\ 
J>BYSICA e .\. P~ICAN_.\._ 
LIBE 011de o lei tor poderá 
c114ont1·a1· ,11clI1orcs int,r_ t 
1n.ações sôbre as útierrela~ 

I 

lações da al1na e d'o c1rpo, 



]. Pessoa. l 7jl2~1950 

- Bél\~ão J>ai. 
' 1) l t>ll10 DaJniào 11ào 

r ,pondeu ide togo. Esta, a 
a!i enxada 11a n1ão cayan _ 

1 d • e. í4 tor1•a 11ra. ~110 ar_ 
•. 1jo di- u n, leirão de ba_ 

t" a.:,. Era ai11da de ma11hã_ 
-. ha. Pelo, cajueiros, pelas 
tt aceibeiras, os passarinhos 
f" ziam o eu ofício. ::\Ias o 
p ~ to D.l111ião já esta,·a aíi 
r se11 roçado sua11do fa _ . . , 
i t: :tdo força no p1·eparo das 
"' .1s p}a11t ações. Batia co1n 
r, , a 11u1n tÔC<.1 de páu qu~ 
l,. atrapalha, a o scr-riço. 
'r-. 1n ,jra q11a11do o íill1,, 

.,:,,.. che !!ar.a '11>ª r.a a. banda 
clt•e. e, cnbr.a Toto11ho f'1', 

- ía a 111:io abert:1 res pei .. 
~ 

t -1 1. 

-- Be11ção, 1,ui. ' 

- I leu:, t 'abe11côe. ., - .. • •a1niao re,1n11ngott a sua 
o- lÇâ1.1. deu outra pancada 
1 • \ º'ª 'C'0111 o olho da (.·11, 

:i.. , l,l n,c, tôcõ re11if en I e e 
o • u11 para e, seu filllo ,nai~ 
, ,.. ho. DaJi, da beira do ca_ 
r' 1ho alé (>nóc extendcra 
n -\°'11 1>Ja11tío .:-e avista)·a o 

• 
e ·ebre dt' palha 011dc 1no~ 
, ..... a. U11\ c.ajuei1·0 cnorJne 
e ria a ca, int,a ~-0da ,lo 
14'. 1·ado1·. 'co1no un, , .t~to 
~ J.rda_:,o~ <ll· pano , <•J'de, 
e 1 ra ~t)e, :1qui e acolá 

• 
f to, ,(1b'ia ~01nb1·a clt• 
1 a cajazeir.t. o jun1ento 

1 • • 

<<lr'ace1r-0 ~na.,fJga, a <> sP11 . . , 
a . \OÇO JllQU Jt'ÍO COI\\ a~ , 
m •rdida, das Jlltft11ca~. () 
<·f cal~lL) à o bjc]10 toca, ~, 
.s( .1 parai'. i,an1ião olha, ;, 
e filh o. C(IJl\ oll1os de dt•!'-. 

e lia11~:.i. \que.J3 ,isit,, 
t;... cê.do. t.'i,, :-.~nt propósito' 
t r J1 a coi a. E~corou_sc a~ 
~.,. o da -enxacla, con1 força. 
lJ corpo , clJ10, 1nagro e 
11 0::10 ~t1n ho lhe t re11\ia un1 

pr~ co, .ro111 ,, esforço que 
ia vi11ha f azc11<.lo. l'ela ca_ 
rc. mir1·a,da de 111ac1·ô'ljjo 

' pt cJ pe-scoço fi:no, pelo c-0u_ 
rai t?scur.o e e1,giado qt1e st­
lh colo,,, à, éostelas, o 
... e;.\. r de~i:.. grosso con10 

' 
<;, I:! ele ti ,·(-~'-e acabado dt-
:,.;t i:- de um banho. Da1,, ião 
n;...,. esta\ a gosta1tdo da _ 
q ~la che~~a do rapaz 

• 
a::.-n1, sem preci!õ:ão, em dia 
de trabnlho. Havia de tra­
ze re-cado bêsla da. mãe. a 
ve na Dadjnba. e dos ir_ • 
m~os. Todo; ele.s o ti1,han, 
tie.xacJo sozinho :a)i no seit , , 

CORREIO DÂS A.RTES J 

Co1lto de JO,\() D .t\ VEIG.,\ C,\BRAL 

1·r1~ado. 'fi1,ha11t ido embora 
para a cidade. Q,1e ficasse1r1 
por lá que se danasse1n l' 

cair. Os chicotes de po1,ta d(' 
linl,a z11nian, corta11do !(• 

• 
:1r. O j11mento «Faceiro:? 

' - . . nao o , ·1essem aperr1a r. tocava o chocalho sem d~---
Pelo caminl,o da casa g1-an. 
rle de .i\lt1ssuré passava,,, 

~:\nç.o, agonir!(do 1con1 a.s 
f 

• 1n utucas. Da1nião olha, a 
burros carregados de cal'. 
, ·ão, ele carg·as de palhas t· 

de ,ar·as de cabt1atan e di 
<'O<'âo • . As pontas da~ p.1 . 
Ji,ac; roça ,·.a m pelo chão, 
levantando a poeita e fa_ 
zen<lo 111n c11iado de -chu \ n 
c111ando , ·ai co1neça11do a 

J'ar,\ o filho de~confiadc• 
J 

n,•Je. 

- (Pai Damião ]1oje é • • 

<lia <le folga lá 11a prensa 

<ic ~lgodão. Eu apro\-·eitei e 
'\'in1 ton,ar a ben<iio a ,·o ... 
111icê: E trazei· recado CJ.ILc 

PRAIA OE ,JAMBAú 
<>S()f{ l () f>_\E~ 

Dos c/.crros ct~1,.'i estii,<res, 

Das J>rocl,11,iatlas la1>i11l1<1~ 
( ;0,11 <lois J><tr·ti,1,>s ,·i 11<ti.'i. 

D<> ca11<lel<cb1·0 i1<1 l11tt. 

Des,·e o c1<triío 111,e se es1><1ll1,, 
1:.01· l<><lo l eilf> <la ,.,,,, 

1:i; <tce11rle os r<111cl1os ,le /H1ll1t1. 

,,·,, 11oz rl,1 IJIU{'(l úo,1it,1. 

O cóco c<111l<1 e111bolct<l<1 . .;; 

E o bonrbo c<tvo J><1l11it<t 
No ,,,eio d<ts 111<1dr11g·<t<l,1.'i. 

Pàrece be11ç<r<> ,livina, 
A a1trortt ,111c111<I0 tle.s111ai(1: 
A_greste olor de resi11l1 
l,1,:e11s<t os <11·e:; <l(t 1>1·<1i,,. 

O i~el/10 11<1111<1 úe,n cê,lo . 
Enju11a co,ri gall1c1rdic1, 
.4 branca 1,,ela e se,n mêdo 
s~ jaz r,11110 (Í J)escario. 

Assini se JHtssct o ve1·ão 
Na pr,,ia de Tambaú: 
Vma e11ga11osa JJaixão, 
Lapinha, s111nba ,e cajú. 

' 

1 
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1•1ãt· Úcidinha e ,.~ 
:he 111andar:i.11 .. 

l~\al\Oi 

.. 

4 
De no,·o a enxada de Da_ 1 

111 ião Ie,·a11tou_se e caiu, 
f 11riosa sobre o tôco. O pe_ 

' <la~o de raiz agarrava_se à 
terra teimoso. Era isso. A ' 

• 
1t111lher · aq,1e}a ,·elha doida -. ' e os filhos q11eriam man. 
(lar nele. E la despacha. , 
, a1t, o safado do Toto11ho. · 
con, ladaí11ha, eo1n peitica 
para a s11a cabeça. Pai Da_ 
111ião t 1·en1ia e gi11~a, a o 
corpo mag-ro e 1neio bambo. 
batendo co111 fora d(• ódio 
no tôco re1lilente. As lasca~ 
de 11,adeira saltavam ao:-­
~ens pés. Be1n já de\ia1n 
sab('t' que ele, Damião, 11ão 
sairía clalí da sua terrinl,a 

' do selt roçado. Que não dei~ 
xaria a sua enxada por 1,a_ 
da, 11e.sto 1n u11do. Tinl1a111 
ido en,bora, o~ filhos. Jlª"ª 
a cidade . Tl'abalha, am para 
o~ outro:-- feito Cl'iados, • 
ca rrcgando peso 11a cabec;a 
e lc·, a11do g rit<> d<· 1,al rão. 
. \ n,alltca <l,1 mulher lá se 

• 
ff>ra ta1ubé1n, atraz delt:~ . 
J>a 1·a 1nor;1r co111 elt.>s en1 
(' ru z cl~ ~\r1na,. ~anl1ando 
,n eia Jlataca ,e;:1t ta,·al' a~ 
rouµas elo!-. rica~o,. Só 11i'tv 

c111cria1n .sa her era (la ter_ 
r~. <la <'1\~ada do, roçado.., 

' . 
corno elt>. J)areec que ti. 
11han, tcrgonha da ,·ida qut 

tiuha111 Je, ndo cn1 s ua co1n • • • 

1>a'nhia'. ·JtJ q1te11an, .. ·"&rra11 _ 
ca_lo ,ta]í, do ,1~n pedacinho 
clP I cl'l'a elos seu-.. Jeirões de • 
batata~, .dét sua , jda do 

• 
sc•u trabalho. '!'cin1a,•a11t e111 

lt· va_Jo pa 1,a 1nora r e,a.,11 

<·lt·"'. ent Cruz elas Ar1,1a:--. 
J>ara q11c ele 11111 hon1e1n • 
<ia c11xada, acabasse os seus 
dias e11can:.{ando ~rilo, como 
11n, J>reguico!iO, ("'redo. Só 

~ 

casti~o. sa11to Antonio ha ... • 
, ·ia clP livra_lo daquel(•. f' 

• 

- Pai Damião - falou 1 
• 

ele 110..,· o o cabra 1'otonho · . , 
de 11ta11so, sor1,ndo faze11do 1 

• 
jeito d~ ag·r3.<far o ,elho - .' 
, OSmicê não se abo-rr~a. 
Não se e~pinhe. Não "'·e11ho l 
dizel· 11ada de r11in1 pra lhe J 
aper1iar. Tô faze11do n1i_ i 
11ha obrig~ão de fill10. Saí 
~11t jejum, às três hotas da · 
J\tadrugada, de Cruz tias 

' Ar1nas, para tomar a ben ... 1 
ção a vosmicê e lhe dar um · 
recado de mãe Dadinha. e · 
dos 11,anos. Só quero mes_ 

w 
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..mo {azer minha obrigação. 

A enxacla se imolnlisou. 
l>e no, o o lavrador se arri _ 
mou a ela. todo suado a , . 
l'espiração puxada de '\lm 
asmático. Precisoo descan_ 
ear ltm bocado para poder 

i falar. 
- Eu já sei o qt1e tu vai 

dizer co111 o teu recado, To_ 
tonho De vez em q11ando 

ttt vem com as Je.zeira da 
tua mãe e dos teus irmãos 

• 
prá azucri11ar a minha pa_ 
4=iencia. Te despacha diz , 
Jogo que eu tenho muit<> o 

1 
' qt1e fazer. 

"fotonho deixara de soc1·ir. 
Olhava para o pai, pe,,ati_ 
zado deJe. Ti11ha que falar 
~t"rio com aquele ,elhinho 
já m<·io caduco . doente, já 
com u1n pé .it1a sept1ltura 

• 
<111e teimava cm n1orrer ali 
·,bai,cl(,nado aj!"arrad<> ao 

• 

abo 11e tinta. ~11xada. Da_ 
íf,l'e]e j<·ito e]r 11ão· ag-uen _ 

• ava nen1 um a110. J'>aj 1)a_ 
n,ião casara tarde, n1<>io ,.{>_ 
lho e alí , 11"'quele roçado , 
faze11clo (• refazendo o~ 
111esn1os !~irões , 1>lanta11do 

• • ,s .f.:UclS roças, ,1<'ra cr1a11_ 
do a f amiJia. danrlo de co_ • 
1ner .tos seus ha h<•n1 qua_ 
re:nta ,1n<1s. Aguentara as 
n1;1leitas. con,era fogo con1 
11na f-ebr(• 111alígna sofria 

• 
da anaçã do figado . tinha a 
barriJ!a f'1t1pazinada, fazia 
u,n ten11>âO que 1>eg~ ttn1a 
t osi:ie, 11n1 puxado que n,at_ 
t rata, a ele S<"'ln ren1edjo. 1-: 
ali, entra ano, sai ano, 110 

rabo da <>nxa.da, quer cl1<> ­
, esse <1ue1· fizesse sol. E a 
11ensa'". coitado. a dizer que 

aq11ela terrinha era del<1 . 
(Tina caduquice de fazt'r p,e_ 
11a p,,rque todo 111u11do sa _ 
bia que aq11ele pedaço <le 
t <·rra pertencia a 1\1 uss11 ré. 
Os dcnos da propriedade é 

, q11e gostavam d('>ff", era,n 
Síius co1npadres e deix:a,•an1 
ele ficar por ali. E n1111ca 

lhe c,,braram nada. E E>le 
• 

' era com(, 5:e via, 111n macho 
llo trabalho, Fora daqttelt•, 

f. da enxada. não havia 011tro. 
para l'le. que ho11rasse o 
brac:o de ttm homem. Era 
mania dele. Não ti11ha <1ue1n 
o ti,·asse daq11ele se11 agar_ 
radío com a terra. Era que 
)lem rabicho de hom e1n caí 
do pOr m11lher. Mas t>ra pre_ 
~iso dizer _Jhe a verdade. 

\ Arrasta_lo dalí, para junto 
1 dos se11~ filhos, da sna ve_ 

lha. para que ele não mor_ 
resse feito ttm bicho, af>a.n_ 
denado, sem ter quem lhe 
botasse 11ma vela na mio. 
Df'Sta vez tinha uma ra_ , 

\ ' 

A INFLUENCIA DE WAGNER EM ZOLA 

· A INFI_j t.;t~NOTA d e Wag ne1· - diz lle11Í' Du1n e snil, 

1 

1 

• • 

- não se lin1itou sõ,nen te a-0 n1ovin1ento sirn bol ista de que 
el e foi un1a das ca usa s: enl1·,, os na tu1·~1l istas tan1 bén1 nós 
a encont r amc1s e A n<iré Cocuro:y mostrou j ud iLiosa111C'n le a 
extensão da 1nes111a nt1n1 artig<, pul)licadc, ria l{evue l\1 u_ 
sicale . l"',Lt 'a os natu,·al istas essa influência se cxt.er1<i c, <lo 
~venl rc., ele l 1a1is e J.,n 'F'aute de I'a hbé M ou1·ct à «I•'econ_ 
dJl P e «:T er1ains à ,,e11d re ott bor<l <.IP la ru<?r de H ar1ry 
("ear,l. 

N P.sSa$ obr~1s 11ão se Lrata de á lgun1a alusão a. <.1ualc1uel' 
e p isód io elo clran1a ,vag-11e1 ian<>, nen, <le urn comentário dC' 
c1ualquer 1)áginé1 n1t1sical, é dr, p1 '<>!>rir> procêsso cie con1posi~ 
çã<> e,n pl'eg a<la 1>or Wag-ne1· <Itle se <lescOh1 e a adaptação 

' 
p e lo 1·01n a ncista na con1posição 1nusical. ~e obse1,·arn1oc; bc 111 
d e 11rrto os 1 on1ances d,, Zola - ol)se1'\ a André <.;r.eu1'0)-' -
not~,, en1os a, adoção ela ti' c11ica ,, agneria11a. () si8te1na elo 

• 
«lc·it_rnot.i \' l01 na_se v1<::i,·el. l1~r11 e.ada ron1ance un1 _gl'ande 
.;.leit_n,ot ·, p co,·rr a na,raliva acompanhado dC' outt >S pe_ 
q uenoR. segundo os 1>ers:onage: ns e -0 t11e-io ~ f•a 1 is e o Sena. 
en1 C' ne l 'age d'.6..111<)lll" ; a cated1·al r111 Le l{ê,,e ; a eter11a 

magua fet11ini11a en1 La Joie (ie \Ti,·re ,, e o crescin1en.to do 
<lon1í11io culti, a<lo pela fan1ília e1n F'e('ondité . 

Sen1 dú,•ida Zola 11ão tinha necessidade àe V{agner para , 
crnp reg-rr êsse sislen,a, n1as a influência ,,1 ag11eriana exage_ 
rou nele a digµnBic .. 'i.o nati,,a. 

Oulra:; vezes sãó <"llriosns tl'anSJ>osições ,vagneriallas, 
,1·01no 110 Vent1e ele Paris a célebie sinfonia dos queijos. _\. 
J>rincípio, a sinfonia é olfati\a e, isual; p0L1C'o a po1.1co a au_ 
<l içã(I inusical se 1,rc·cisn e a 01·(1uest ,·a entl':.1 e1n cena. 

f.::::se ensaio dP l1ansJ>'Cisição lit<'ritria do processo de co11,_ 

posição n1usicRI inventado l)Or \Vagne1·, Zola te11ta_o 111,.1is 
larg-a111~nle ai11<la em La I•'a\1te de l'Abbé 1\I0t11et , ern <lue 
a ce11a da n1orte de .\lli irLrt é constr\1ída C(11110 a da 111orte dt· 
[solda na f :.1n1o~a ópera de Wag11er. 

' ~jrn L'Ocnore cag-nier<' ,,ê en1 \Vagne1· o cleus f''1l 
' (]U<' ~e cncar11a111 !-éct1los de n1(1s1ca , • 

l l 
"J zão mt1ito dtira <1ue o e-01, _ 1Jat r ão 110 ntlltndo inteiro 

que ti, e::;se o d i r eito d e jo_ 
ga_lo para fóra. l\ Ia~ a f o i' _ 
ça, a l"i <> a po licia podian, 
f a zer i::.:su . N a s11a n1cia 
ca dHquice, o la v,·ador co,n _ 

vencrri~l Era t>reciso <li _ 
• 

zcr_ll1e un,a ,cois a Qll<.' I,a,·ia 
de n,al t ra t a _lo 111 ui to . 

-, I)ai Da111ião , ·e11d<·ra n, 
• 

l\1tlssuré. I\[ 11:,,;suré 11ão é 
n1aic:; dos !'-eus co111pa drt>S . 
() no,o patrão vai bota r 
1,ra fora todos os n1ora.do_ 
res velhos . ()\l vos 1t1icê vai 
embora 011 é enxota<io da_ 

• 
qtti como cacho1·ro. l\tãe 
Dadinha manda lhe chamar 
de novo é n1ais por caus a 
desse as sucedido. 

Damião fiJou icJl lado, o 
J?rosso bei~o n,,,le caído, a ;-.._ 
su11(a11do aQL1eJa 1,0\icla dt·. 

)111~:,,;uré f ôra ,•e11dido. N iic> 
€ra mais do sett co1npad1·(· 
'Néco. Tiooa novo dono . () 

patrão novo ía botar os n10 _ 
radorcs velhos pa.ra fóra. A 
rai,·a e o 1nêdo ton1ava1n 
conta do cor~ão do 1·ocei_ 
ro Sentia_se do110 senhor . ' 
daquele bocado de terra. on _ 
de suá,-a de e11xada 11a mãe, 
ha tanto tempo que já per_ 
dera a co11ta. Não ha,ia 

p ree ndia que o seu clirei t(> 
não , ·alia nada clia nt e de~­
sas coi-,as . L emhra, a_se d <' 
l1ist orias que aeon t eee ra111 
;t -0ul rns 11ac111elas eondi_ 

• 
çõe~- O patrão, qi1ando 
quer . p1)cle n1uito. [>ode tt1do. 

A mão do preto l rrn1 ia 
quand<> pltXOu elo bolso das 
("alça. o cachirn bo d e cel'e_ 
ja Dos lado~ <la lade ira da 

• 

1nata ,inl1a. ,indo o ea11to 

choratJo de t11n carro d e 
boi. Vi11ha , •i11do , inl1a cl,c_ 

• 
gando cantando e j!en1en _ 

• 
(lo co1110 a Ian1entação ele 

um \'e lho sof1·i1nen10 1<; <'JT\ 

cura l Jm ba11do de 11rubús 
passou, , ·oando baixe, de 

1 

, ·ag-"\l' , joga11do som hras 
1nó, eis, ond11la11t-es sohr<.• • 
os leirões do 1·~a<tn. 1'o_ 
mava o runto do pa,11 q11e se 
es tirava lá ent baixo. para 

a s bandas da inata da «(·a_ 

beça do ~ egro». i\"o terrei_ 
ro da casa , o cachorro «\ ra _ 
lcnt(•» co1neçou a latir f,1 _ . , 
r1°sc> . corr<·ndo .atraz "ª" 
~omhra:-. feias qll<' por lá 
ian1 J>as,a.ndo. () jun, e1110 
ie l •'aceiJo» pastava , al,!'ora, 
n, a.is pe.rto, sob o sol af t1_ 

• 

~entandt1 ai,; mutucas r.01n 

<) r a ho. l T tna ~alinha passou 

correndo. <·a carejando bai _ 
xo . 1>or en t l"<' a~ pernas <to 
burr ico. 't 11n galo cor d e 
brasa par tía , de crista a ce_ 
!:)ª· para cin1a deJa. l T1n ~'>-
1,"io forl <' já c1ueima , a c-0mo 
s e fosse n1 eio d ia O ca rr,1 
de )Joi , ; nha ca n ta.ndo n1 a.i ... 
p e rlo, cobri11, lo t oda-; a 

, ozei:; ela 1nanl1ã com a sua 
chor adei r a 111,iforme. 

Da,nião largara a t•n a_ 
da. 'fren1ía , a gora con1 u1na 

• 
t re111t·dei r a de n1aleita. _ ern 
con~egui ra aeender ,, seu 
cachin1bo. O fi lho a juda \ a_o, 
r iscando fó"f oro sobre fó ... _ 
f<lro. Respi ra, a n,ui to c11 rto, 

fa:r.e11do força para cha_ 
111ar o ar. O J) ttx3.<Jo corta_ 
, a_Jhe o fôlego. Totonho es 
t ava se arr<'penden<lo d e 11,e 
t cr contado a , erclade ac:;_ 

• 
:--itn. d e re1>en te. :\1as t inha 
de ~e r . T inl1a de faze r a ,ua 
ohris.!"ação. 

- To11llo m e u f i lho tu • • 
está me f a land o a , e1·d adC'? 
:'.\ão me , e1n com me11tira. 
Não me ven1 com n1e11tira. 

O cabra Toton.ho er~u<>u 
as n1ão-:. Fo,·ntou un1a. cruz 
C<>m o~ clois i11dicadores e 
con1 u,n b<>ijo ec;; fa lado, fi r _ 

1no11 utn j uran,ento soiene. 
- 'r á jurado pai Da mião. • 

J>ri1 .1ciro, q11cn1 me disse foi 
S<'ll '\:: (.,co . E le 11ão quiz lhe 
dar pa r t e, para não lhe 
~per riar. <'On\ T>e nn el e vo . 
n1 icê. () do110 11ovo é t1m 
g-i·in go mltito rico. Gri11 ~0 
n ão tem coracão ~l e f .a.Jolt 
p rá e1.1 ll1e~mo qt1e sott f i _ 

• 
11,o dar recado a vos 111ice. 

• 

:\(anela dizer q11 <.' saia da 
terra dentro de u1n mê~. 
Não c1uer 111ais morado1· an _ 
tigo a qui , ,iciado a plantar 
roçado proprio. .a vende r 
car:..~s de ,·aa·a~. a fa zer 
'-=ar,·ão co1no se f<>sse dono. 
Tl iz t an1 he1n que n<l<> qt1er 
fa 7. l'I' 111al a , 0~1nicê . Q ue 
pode lt•va I' o seu burr-0 as 

" . 
~uas cabras e Jrali11has Po. 
cl <' carregar os setLS terém . 

O roceiro vi11 a ve1·dade 
nos olho.;; e nas pala, ras do 
filho. Era isso mesn10. Não 
ti11ha jeito. ' ão ti11ha aT _ 

rL1n1a~ão. A desgra~a ei:;ta_ 
, a fc•i ta. Tinha q11e ag-uen_ 

(Conclue na p âg. 12) 
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PELAS ultin,as esta .. 
t i~ti.-Jls ~bre a bibliografia,. 
4'3'~ngeira nota_S(\ Q\Wf"~ 

al)('zar ~ CftCa.~ses d<' p:i._ 

»el o número de publica. • 
cões não tem baix3<l<, lt<-'s -

i.es doic a,,os, no~ gran<le~ 
»aí~s da Europa. Tf>nl pe_ 

1 

l-h co11trá1io auml.'11t:iíd<,. 
J 

.n., lodos os :{ênero~ dl' e~ 
.:- t"ito ~,,da é o Jitt•rá,;o q,,e 
lt•,,.. a pa.J111a sobre o rt.•st o. 

a inda é a poesia e o roma1,_ 
c t• ,111e bate111 a historia a , 
..ociologia, a filoSofia, <-te . ., 
~ )bretudo ,1epois •1ue a. 
i:n ulht•r se in~talou n;i. nt•' e _ 
la co1no 110 SC'\l El-dorado. 
f';' tal a torr<•ntc- ht>je de 
.ron1ances femi11inos <rue 
che,:!a1nos. a nos i11quietar 
co1n medo qne a n1ulher já 
vá troca11do pefa literat u .. 
1"8 o ~eu antil!o ~ volt1tu0So 
J{o-..;to do a}oor. Stendh.al 

J 

m.f'~fre da arte de t>screver 
e (ltl<' tamhPm foi tlnl graT' _ 

de mestre da arte de amar , 
111 ll.1lrtv., 1·, ser,ado (! fri,l o 

se,t C"(>r~ çfto <"om as 11111 _ 
llt~re., l1te1·atas com a.s 

• 
Stael , h t' P ele se11tia en, 
11.n.t f ri 1. '1ot• .sexo, Sofistica.. 
d :1,.. J.l ·Jn Jiter~tura. Hojp 
S tendhal encontraria dificul_ 
cjade em fazer -se D . Jt1an, 

• 
µnrqut• ~ 11 .. ; •. H:,.ão é qut• 
q,Jase tqdas a,s 1n ulherei-. 
são literatas: que têm uma. 
:novela escrita. ou J)t>r escr,1 _ 

'9er. Para 11ão falar na. poí' . 
• • tMa, que P outra 'ZOna da sua 

invasão. lia• :tal~z 1hou. 
ves-se grande dOSe de ~etis_ 
mo nas 1~rvas de Steit­
dhaJ: J1a mulheres que con_ 
ciJiam di, inainente .t Jift." ­
ratura com o amor, e O a. 
mor mais româ11tico e mais 
li rico , JÍ maneira de CarJ,l_ 

ta JJro11te ou Eliza.ltt>-th 
'Browninc-, .\pena:, ,,ão s ão 
• 0111 uns <>•n YE>rdade, t-s~es 
1( a..<;os. Digo,, Pntr<~ aqut•fa .,. 

• 
'' '-'Cr1tfl'J-as sob~.·· :.i:!o. cru,, 

não faze111 dn litera tura. 
:1m flirt », e si1n 1tn\a pai 
~ão. };s fa~ . de fato, t ê,n <Jtle 
'-a crif icar mais á art,· du 
elo- <111 ~ ao coração; cNfer 

maio, á int e1ig-ê11cia d,l q,1e 
à C<õ rt,e. ,.\s"'im f c,i \ irgi11ia 
\\-'o«1I f , pareee. 111e E' que 

M a f P ,e-rdadeuame,,te ar. 

te con--tit11f' u1 'ª forma de 
mor e co1n todas as ~xi. 

I 

, 

OLIVIO MO~"'l'E, EGRO 

, 

:,-ências i111 pia.cá veis. J-~,u 
li1?11lt ur·.i. a f~'"i.ltiade 110 
cscr<'v~r 11ão diz nada: diz 
é O cSCrf',er •1t1e va.lha l'1)~ 

u,o artt•. ()ti -c,,1110 un,a ,..e 
,-; ttnda nat 11reza., pela. ener. 
;.:-ia criadora. e pelo po~~r 
dt· ~urJ>reza.. Qtte a pé1lavra 

-1--~ ----

, 

J>elo ~<:u eontt.•údo, a. sua 
(ont""tiea. a ~ua. posi<ão, ou 
1,,ethor, a.~ suas conexões 
n.1 fr.tse sranl,e u1n est>íri_ 
t ,, cumo o das criaturas. 
J)a.í as ime11sas dificuldades 
,la chamada arte de esere_ 
, ~r. Porque 

-- =--• 

. ... 
-1 ----... --

• ' 

UATJ DEVE S.ER A PROFTSS_tiü 
C()MPLEMENTAR 

ESCRI1~0R? 

UM j or11a l parisie11~ 0 a,c.-a b& de fazer e11t1 e e.ierito1:es 
f an1~~ inqui•rit os a ê:;se respejt <>. De i11icio estabelecia _ 
s" q1..1 e ttn1 e~crito1· ~é:io 11ii;> p o(lis. ganha1· a vida com a s 
:-:tias obl"as peto 111c11os no C{>mêço (Í8. (.'3-l'l,eil à. AS respoS_ 

' t:i.s torn>11 ~¾ ~ t-eg-uintC:,: 

I>hiliPe s0upa11lt: Dibliotel~á )·io . 
.. .\n,:ITé !\la,1rois: U 111a p rofjS~i.o co1nple1ne11tar? Sim 1 no 

(.(1n1e~'<> da ca1'1'!!\i1-a. Qual? ~Iooico (Duhanlt:!l) ; :ijuda.11t e de 
notário (Balzac); jornalista. (Dickens) pol'Q•.J.e •·'itas são 

• 
p rof issões ,,n<lr se vê e aprende r11 uito 1 mas qualque1· profis_ 
são é boa 1>ª1 a <> jo,,.ern <>sc r itor <1tta ndo o J:>•>e ern cont ato 
c(I n1 o 1·ea.l. 

(;eorl!!~ Si111(•11011: Jla a-a. u1l1 est 1·eantf' ti><las a s prof is_ . ' 
~i>es StV> boas. Os 111.:iiores ro111a11cistas a1ne?icnno.s foram t:ra._ 
lJnlhad<>1-es 1 ,11·n i~ c0Ihe-:lo1·es de bat o.tas, t jpógi·afos, carre_ 

' 
g-a.dorf·R, Pt,·. ~ ãn acho ,1u<.> se dP,·a con1<.>çar pelo jo1'l1aJ ismo 

, . -
A o c,>n t ··~ l'l n. 

~l axt•nce , an <Jer L\Jeer~h: . .\ lite-1-a tUl'l\ >1ãr, perderá J1a. 

dt, ~ f' o futtll'{> escrito1· rnergulh:il' 11,t realidude 11a luta 
• 

l>' la ' ""1 .t. a11t1.'.~ de c,11neçar [l5 s uas 1, i·i111Eira:-; obras. Isto 
ll1f-' dará ; 11clP 1>e11clê11c ia {' t1 n1 g ra n<le l.011h ec i rn ('Hto <los ho_ 
1nc11:s. 1\1ais t a rll(• :=:l' uni ,e1·<ladei10 t.u!entu ::;e 1·e,·pl~ 1-. 

• 

"'~utnn,:itir&n1 lltC' êle deixa 1{1 e111 ~C~t1ndo 1•la 110 <:>st;;1 pr o_ 
fisc:ão ec,n, a co11d içã o <f(· 11ão QUt'l"f>l' e11rit1ue<'l' l' c<,111 a 

• 
11te1·:1tt1 ·a. r:sc· , ,-,·r não ,. t t!tla p rof issK . 

l)nul Gad('111t(•: 1 .. mco1 seg u11da J) J;Q.Íissno é indispensá,·el 
pa1·a p roporciona i· ao esc11t or os contat os no1·111aj~ col11 os 
h1)111e11s E co111 as co; sas. Não é 1>reciso dizer que esta pro. • 
f 1s~ão de, e- sei 111an\1al e deixa>· Y11u itus ho1-as Ji,'1.·es por d ia. 
T l:\n1pouco p l'eciso acrescentai qt1e t al pr ofi ssão ainda não 
l oi encon t1ad· . 

proviza o que é vi,o. o qt1e 1 
tem a palpitação e o co&. ,· 
to penetrante do san~11e.. -

~ão importa. o 11ume. i 
ro de livros. Importa. a. vi. 1 
da qt1e hà 11eJes; o Qlte de. 1 

• 
Jes transborda e111 as1,ectos 
originais do homem e do '• 
universo. O papel é paci_ 
ente e suporta tudo, mas 
quer. sê é a palavra que 1 

qucin~e o papel ou o trans_ 
figure. Emfim, quer.se a · 
vida n1as a vida. no seu es. 
t~ pu~ irreduti,,.el dt> 

, 1· ver<lade l,u111ana e q11e a 1. 
• 

te,ril,(t1ra não refaz se1n ~- ., 
f f>~O doce1nc1,i<>. 

' Pc,rque a Vt•rclad~ /.:,; ql1 <' 

o~ Shakespeare i,.ão raros, 
o~ qt1e na~cen1 com esse po. 
der di,tno co111 o dont a1,_ 

' ~élico de pensar e i,naJ!i -
nar conto ~raficamt•,,te:• as 
idi•iaR hrotan<\o dt•les já 
feito coisa 11111sical ( ! SE'Jl _ 

Nível . . \ lei ,~ •e 11a 1•1aioria. 
d•,s ca~a.nda ~m a1· 
te i· lei d•, esf orç<•· I>asca.J 
por cxe111plo: que tlá a tan_ 

• 

ta gente pela. fluidez d t · • 
estilo, a impresão de ser •> 
mais invol11ntário dos auto_ 
res o pen:-ame11to corrend,> 

' da s11a pena conto a agua 
da fonte 11unea foi o autor • 
fácil qtte pareceu \.-hegan_ 

• 
!'<"Copisr t re:r.e , ·ezes. e cor 
d,J como diz Got1rmo11d a. 

• • 
rigir treze vezes 11n1a il&s 

1 

•, 

• 

• 
• 

suas Provi11ciais. E nio se- l \ 
conta,n, oS autoa·es que dão 
a s11gestão da 1naior faeili_ 
dade no t'!õ;cre,·er 1na~ q11e 

1 
. , 

na realidade trabalha, am a. j
1 ,sua frase como se. cm cada , 

urna delas puse~se1n o st'tt , 

destino :\lesn,o o divi110 La. 
• 

,. .. ontai11e e n,es1no Cha._ 
tca.u bria11d. 

• 

• 

J;: l,& céfsos ma.is rigorosos, l 
~ ... i~os com,o o d, l.1 . Sten~, t 

• 
dos que itão se limitam a , 
l'iscn.r, co1·rigir, 111elhorar, e J 
a.ntes destro<'m rt1ais do qtte J 
pltblica111: q,1ei111am ma.is t'S. • 

pírito do q11c i1111>rlmem . ? 

Essa l1u111iJdade pr.. ~rn 1 
• • 

não cheg-a i>ara o:-, :i,1tor<'~ 
n1Pnores. Não atin~e os que 
se \."Onte11ta1n e1n S<'r pura_ 
n1e11te :t?ttores (' a esSa il,,_ 

• 
são sa.crlficant 111,1itas vezt•!o. 
o q11e- exi .. te dP ,nais pcsSonJ 
e vi,·o 110 homem. 
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• 
que .. t mortl tra 11ma co1 ... a 
real a,~alt:i,a o <loeittc ai ra_ 
,é~ de ,ario., detalhes I~,n 

• 
prin1ciro 1,lano o silê11cio 

' que 1>arc<·ia u1na ::,ubstâ11cia 
dutiJ e ... corr<·~adia. ~Ietia _ 

• 
:,,e pel<>, dl'~,·ão <lo quarto. 
Hepot1'a,·a na extt>nsão iner. 
te <lo Jeito. J)csava na 
at mo~f e1·a. geral como u,,, 
~ran<:c solu~o estrangula. 
do. ( )\l1a,ldu o ~.s,1 lã fora, 
pelo 1·et,111gulo da ja.1tel.a, 
Re11ato ~entia o contrast<• 
das coi~as. Não era preciso, 
'\·f'r para crer. Estava se a. 
c,:1bautlc:,. Lá fora é qtte sr 
~t.· acJ,a,·a a ,ida. E êstc 
~ilêncio era. tão só a prese11. 
<"'u <la pê\f\'.:3 lhe ronda.11do 
A f 

Q eorJ>(>, á t•f..pera, do sus. 
piro final 

• 
- l)aJ, a ~<' et, ntOrJ't•r •• • • 

-, comt"'<'OU. 
• 

..,\ 1n ulht•r se 111e~eu ,,~ 

cabcc<·ira. ·rrie.1ta,·a. 'l'ri~te 
t r:1 J,~ lhn de , ~Jório tão 

• 
cru<•I 1,·•ra um u1orib1111do 
que 11eLn ,t•qtt<•r fazia rui. 
,,,.~. 'las havia q11e ,clar o 

pobre· ~<·r at{> qtt<.· êle :-.(' en_ 
rt•g-•·Ja ""e no frio cta mort t•. 

\
1 <'r 1111,a 1><• ... soa exti111,{t1ir. 

... t• fanar.st~ Jcntan1entt• , . 
C"On!!u111ir.s«" sob a a~ão clt• 
"1 ,1 ai 4ualtJttC1· d<• efiolo_ 

-:.ia oh,cura ,·t'r indc> 
1 

• 
ISSO 

:-<'t11 1·1· n1édio, l)al, a 
• • 

, < ""'l''.:_u1a r(•::;1g11:tr.~l:. 

- '\; lio n1-0rrcr,is ... 
.,\ c--1>usa cI1ora, a i11 L eri_ 

urn1<·11f<·. E o l1r,n1<·n1 insis_ 
tia: 

- r.~:--1 ou conrle11ado. 

~\'i 1,aJa\ras corta,an1 o 
~i)ê11<'io. 1>aI,·a s(•nt ia tJU<' 

~cra1n ::., ullin,as, 1,oh1·<·s J>.t . 

la , r,z... ~ l'lll brilho ele 11n1 

!'cr j.í dc~ca ruado n1ai, <lo • • 

al<:,n cl1J <1uc <la I l'rra . • \h, 
..::enhor n• i st e rio:,, , • 

•.!stad ,, de tra11sJ>O"-Íçito . 

q\1.1ndo o hn,t\('lll ferido \t' 
qll<· lhe < on1(•<;a a fu :.:-ir dos 

• 
flt'!:i a t1•rra e 11 ,a<·lt,, in1!"n. 
~> J>rinci:>::: a abrir.~c para 
fra;.:.:í.lo c,•n1 a sita, gal'ra 

en,,r1n". he1n J>o<leria lhe 
.i-í•r !>~IIJ>aiio. 

- ~\ inin1iga n1e ant<'ª'"ª 
~ 

- 11111rn1,,rou o doente 
• 

-'.';io t t•ns i11i1ni1.Io:,,; 
tor11ou a 1nulher, co1110 se 
?Ião o co1npreend~ss(.'. 

-- l'11i bom, odiei o~ 
n1a.us, a111ei os simples, E 

• 

1 

' 

CORREIO DAS ARTBS 

-

J\SCEN'Dll\<J I,EI'r.1-:; • 

1ir1ha e<.tc i11intigo otultu ! 
Dal,,a. ~:xperim~nt:1 um~l 

e 1\Qr1ne p•et1adl•. Todayia 
• 

<l ·1,on1en, Jn(a. <!uando -,,. 

t1•n\ un1a duas, três c:,.p<. 
' rar\ça~ o con1halc nturla de , 

figura e o e">r>cctador J>oô~ 
11luito t ~ i,1 consolar.St: 
mesmo se o figura11tc ,. 
tinta J}l'Ol>rit'.lade, uma c•J:: 
tut:a de r,•a alm'l, _\qui, 
o ,,)bo c,a 1,1ort<: fin. 
<:ava de 1t,a.>1:-,ir1l,o as sua'J 
patas., seguro de s11a pre~ 
:;a. Renato já nad:i obs~rv::. 

• 
a.l,~m do inimigo. 

* ~·, -~ ...... 
O hospital, por sua \ t'Z 

' 

1ncr!!ull1a L\1) ,it~11cio. 'l'udo 
!jmpo, de un,a brancura. .i 
,,,a,cl1lada. ~ín;;uen1 ot1~a 

• 

:.;õ ,,s n,édicos adotan~ 
,, 11,a condu1 a diferente, ~os 
-e·,s grandes aventais s<· , 
1110, i11tenta,n pelos pa.\"i . 
1nl"n for;. Entram e saen1 

<l->~ ((Ltartos dos ~entes 
t'On1 uma razoavel facilida.. 
,:<' de g"'stos. Falam Tê1n • 
('c;~c àircito. !\a.da os ale-

• 
rn<>MZ'cl., Estã,, habituados 
cc>nt o an1bicntc de morte 
''ftsde- os cent~s operató~ 
1·iQs ás salas de autopsias. 
_\bordam as enferm~iras, 

... _ ... ___ 
• J - d 22? E Cs 
. - • 

-... -- -.:::-.. --· ---· ------,,---..,...-- ""' r i ,. • - - - -

\ 

,lão orde11 ~ 1..\J; t,.. ... ordcn 
• 

1·a1, cz no f ôo, e)es tt'-, 
1,ha.111 a. con ... ciênci ... d~ qut.:. 
ainda podem dominar a ir1i . 

"' i 1!."ª domá.Ia domei-;tic:l . 
' ' 1-a. J>orqut" na ,•t-rdade a .. 

' J • • gc1l1 como ~e a ,--i ... sem sn~-
tal ada. ali :!rande !,~nhora. 

' intpavida, in1pertint>ntc • .1\:, 

enfermeiras lL~l)urram P~­
Jos longos corrt>dores, cru . 
~ndo umas Ct)Tit ae outra::, 

' pra. lú pra l·-c1 semi.sono. , 
lentas. 

,rez por cutra abre.~c 
' ltma porta. um retalho d~ , 

Col\Vt"rsa ganha o cerr edor. 
t1ma frase, pala,·ra.c. : 

-~ Agora é dormir ... 
~cm dmida r<-'íeria_se , ,! algum paciente insone. 

' ' 

De,·c ser augu-:,tioso para 
"':iles o lento de~filar da, 
h,>ras em claro, ne~e. 
(lttartos amplo, de tetos at. 
{,.s, con1 a ,ua pintura de 
t~t l1 ~ cinzcnroc:; , e rdes tão 

• 
• 

• 
~· 

• ·e 
, 

1 

• 

., 

• 
I > 

I 

J ~ 

• 
"' 

( 

I • 
~ 

j 

.... 
• 

> 

• , , . ... 
~..,. ~ 

----·----~··-'----~t.-~.---·-----~---· ' 

1 
• 

,, 

l 
l 

.1 
• 

' . 
disti1,tos dos :-,ua, es mati_ 
Z{·-; n,1e a , ida utiliza .Já 
r>or fora. no~ jardi11~ e pr.~. 
1!0~ no ]u:\o <J-0.. pa.r<1ue~ 

I • 

1>t·lo, c:•1npo •l Ja,·o,1ra':J. 
>! :t! 
•• • • 

• • 

l,á pela n,:l<lru1!.ada, i{t·. 

11ato desperta do SCl1 lt!-t.a,_ 
!!o. ~ente-~t' por un, mo 
n1P1tto c.01110 ,e a mo}e..,ti.:1 
( l ti ,·cl!isC }a rga<lo. J~,f á iu­
<·id,cl. D:-il\a r(•p,a1J:,1a ~oh1t> 
11ma ch,tibt•_Jo;ag-u~ ,, fa.t i . 
2ada, a, 1n ão, ,c,h1·e o c•,to 

' 

1 

• 1 

i 

• 
\ ' • 

1 ' ' 

• 
aúorn, c...:i<ia . 

() clo,•ntt· 11arcce a~::.«ltH­
do J>or 111na forn1al cle"i­
::,é~ o dl• ir bu .. <.'ar a \Ída po!· 
on,lc c1uer 'lue (•l.!. andt! 

• 

1'01· i~so t'.on tit11i 11111 <let-.1 . 
J lhP no, o c111 nteio a .... ua ~e ... 

' 
J 

• 

• , . 
~ 

n1i . luci,lês rles,an('cida (1 

arfai' ,nan,o <lo, ... cio , da 
n1ull,l·r ~"u. rt•,,onar t t"'.tn. 

• 
(Juilo. J<: agut.:n o ,,n,iflo: 
ruirl,J:- do (•Jp,·a<1(,r. <tU(' 

S(,1}, ~· dC-.Ct• Plll 'C'\l tl\0\ Í_ 

n1e11lo i111.:c~ .. a111, con,-it:r 
• 

~é>" e1u ,oz haix.i pa~~o.~ 
• 

· ! . . tJJl 't•~sados. lon ::;:t• ,,1uito 
J ' 1011!:!e ,,n1 hu,inar d.~ aut4, . 

flll)' (•). 
• 
• • ~ a 1\1cia 1J)) .. curida<le do 1 

• 
1 

t ap<>:--c11to, ainda , nx.er:::-a o::. 
,. <,}lj. cto-. a e.anta. as ca.de:i ' . ru~, tudo de u1n.a, a.l, c:r~ 

~cn1 par; a.té o~ _m~ca-

• "' .414 
1 ~ rncntos .se amontoàm dian_ 
· te de seu olJ,ar c(Jrtante 
,. - (Conclue n~ pág. 14 . 
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G(.lETIIE 

..__,, Ó aos sábios o revele~ 
' pois o vulgo ~omba logo: 

q11ero louva,· o vivertte 
qrte aspira a niorte 110 Jogo. 

Na itoite - e,,i ,,ue te ger,,r,,,,,, 
• e,n que. geraste - . .,e,itzste, 

~e calma a luz que alumi.av" 
u1n ,Jesco1,forto be,n triste. 

Não s,:,j,·es ficar ,ias trevas 
,>nde a so,nbra se çf!nde,,.s,i. 
E te fasci,,a o desejo 
de ,.(,111111111,í.o 111ai.~ inte1t~(1. 

r 

/',ião te ,letê11i ~ ,listii1zci,1 . ..;. 
ó 1nari J>t)S<t ! E ,,(,.~ tr1rfle~: 

á1:i,l,,. ,ie lttz e e/iama .. .. 
A • d 

l.,.,,1,., 7>rtr<1 a l11z P.11i ,111e t11· PS. 

''1llorre e 1,·,11l_.,,,,1,,la-Le' ' : ,,,1,111,,1,t,r;. 

,,ão c1,111 J>res êsse ,lesti11 <> , 
P." St)bre a ter1·tt so,1ibria 
r111<1l .~o,,,1,rio 1>e1·eg1·in,,. 

( ; ,J11l () V(! llt (J(J C(lllü () ,"i lt/114) 

q,,e <> . ., JH1la,la1·e.~ lt,lo<;a, 
.ll,,a ,1.4isi111 <lP ntinh<r /J<! Jl<L .. 

. i /11,1 ,, ((1110/' () lJll(llllt, J1f),'i: ,-,(I .. 

• 

' 

Iluc::traç.ão dt> ~.\.NT A ROSA 

• 

• 

__ ,. 
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.A.}'J.R:\1EI 3-nteriot 111~· 1.1-, 
te, <1ue, para e, ~rít:ic-0 ou 
p::Ll"8. ,1 leitor, a ,·crdadeir:1 
libeixlade está cn1 saber 
julga,. de11tro de lin1ites is-, 
to é, não jtilgar apenas e1n 
ft1~çãc, de un1 passado que 
jlllgtl CIIJU'tCC~I". nPn1 ap, .. _ 
na. de t1l11 futt.tl'o <JU<' jt1l. 

g;:i. p1·e,·~r . 

C1·1,; io, aeha-ndo justn a::1 
obsª1" nçõc-s de algt111s :i111i_ 
go.;, ter dito den,asiado 
poi1<:0 J>:11·,1 ;:1 inlpn1·ta11cia 
<lo ,ts~unln. Dai e~ta tenta_ 
va rl1' <li.:·SL'll\'•)l\·c,· aouéle 

• 
ponto d~ ,·ista. li:11t1·<> ou_ 
iras ohs('r,,ações ,1ue n1e 
fo1-n111 re·t~s. P~trcceu_n1e 
i1rtpqzinntc. sobretudo a s, .. _ , 
~ujnt<': l~11tão, ::,Ó o gosto 
se1·{1 ,1 ba::,e dos juizos sô_ 
J;rP a.s obr;tS do pre:::;e1Jte?., 
O gôsto. isto t•: alg:o 111e1·a_ 
menti." su},jeti,ro p<'ssoal P-, 
dc>n1as:acto 1novediço pa.r& 
sôbre êle se as~nta:rem jui_ 
zos. Con<'ordo e 11ão co11co:r 
do. 

Ern prin10iro lugar, pa_ 
1·r..ce_rt,e que esta exp1·es_ 
sr"°, ~ o gôsto é por de_ 
n1ais traiçoeira. Quando di. 
go "';:rôSio~ não significo o 
n1esn1n <lUP dizend() «é ,·e>·­
da.<lPi1-o Oll 'f.é jt1Sto'J). De_ 
V() tnl v-ez co11cluir que por 
tal e~-pressão f'n.té11do, por_ 
tanto, a forma de juizo es:­
pecifjC<, <i()s objeto~ ... ~té1 í_ 
oos, i~to (.= da!' oh1·as de ª"­
t~. Que d izend o <<gôsto~ ju)_ 
go uma obra ele ;1rte. Crc:o 
isto <'erto e lf'gítim0 . • A. ver_ 
dade é poré111 que, normal_ 
ltt"ntc- (e nn Pstét•ca 11a.da 
é mais nn1·111a1 que a.. i111pr•>­
pr' pdade ... ), ~e u~a da µa._ 
Ja.,-ra COlll \llll á_ , ro11t ade 
qur ll1e deix,)ll l)f>U<'f! pro_ 
hahili<la<ie cll':' se t1s:11· <'01)1 
serieda.rl<'. l) iz_sp ef cliva_ 
t n()ntc ou~ ,., go::-t:i <lo que 
;. dO<'C' lio 1111~ é côn1odo do . ' 
qt1P é> agrad:1vel a toda es_ 
~ei(: cie :::l·11ti<l os ( cl1ega a 
diz P 1·_!';e go~tar d tt ,n rel11c'.'• _ 
dio) o que "'·1denten1P11te , , . 
relerrn ~ r,ala, r:i para o lin1_ 
bo. .l\{a!- rtão i 1 e111os ('011. 

«·lui1· dai qu<1 nfio há jt1izos 
estPtiros ! O zôsto ~ co1n 

• 
efeit-0 o sentido do belo , 1 

4' ~ôb1e este :;e11lido a~i:-en_ 

' 

• 

€01tlt.EIO DAS ARTES 

, 
1 z o E S T E T 

.\IJ<)LFO CÁ, • .\IS >l<>N'fElR{) 

tan1 o~ nossttS juiz.os Pl"Lf._ 

tiros. J~1 un1 jt1izo dP ,,a._ 
l0r. . . estético. Duma esfc_ 
ra ir1-eõuti\·el a qualq\tt•r 

<,tttra. <'uj~i ,•:ili,Iad~ só flt)_ 

derá se,· c11contradr1. n~la 
mesn1a. Daí p:11·a o m~ll a. 
rnigo corr10 bon1 filóSof,, 

• 
<ftte é, :1 dificulda.<IP. de :1\]_ 

1nit• ,· <1t1c• o µgôsto purlpc;_ 
s"" ::-Pr eongideradn ft1ndª­
n1c·nto durn .it117.·}. 

]'.oi5 <1ue outra coi~a. l1a_ 
,·i:t ri,• ser en1 se lratand,> , 
dut11a obl'::t <lP arl(' '! 

_ .\cJ'e~rP11ta_s,.. <1ue esi;e 

juízo est~tico ro11t inua a 
SPr a ha~r dos juízos a. f a_ 
z<"r quando o 11osso pres<:11_ 
te f 01· já h,~tória, e êle f. 
t,i.n1bt"·n1 :i hase dos juizoi:, 
<JU(· razen1.o::: sôb1·(· a.s o_ 
h?"~ts do ç13,.::i;;ado. Pa.c;~a_se 
sirnplesmenLe isto: que e, 
j uiz,J hi .sl ó1 i<·,1 , e• act·esc<?11 _ 
ta ao e-,tétieo Quer <lizt:"·1· ' - , 
tJue as o br3 ;-, do 11osSo ten1_ 
po adquirP-1n ,,n}'lres de ou_ 
t1·a ..,spé-eie. Para sermos 
exn.t-0!;:;: de, emo~ acrcSCE!tl­
t ar até qu,, Ct'IiOs dês.ses 

• 
valor,•s já lhe ~ão atribui~ 

düS Ji,,je n,es1110 os de ,-er-
, ' 

<1nde sOl)retudo mas o seu 
, ' 

,ralor é 1i1uito r cst1i.to, SO-
bretu,lo r,01· st:1· 1nuito di~­
cil "11c,)11t1-ar r1uem entre 

' {IS <1ue ct1idan1 da '\·erdade 
(i~to é os filósoí-os) saiba 

' 11<LO sohrepor aos estéticos 
os ,·a]()res da ~ua. ,i:especia_ 
}i<ladP . 

_.\ o usar a palavi·a ~·e!,pP._ 
• 

cia}i,tade nàu pretendo Ja_ 
· zPr ironia. Temos qua~ to~ 

d r,._ \t1na espí'cinlidadP qtlal­
(1uer. V1·111os o n1undo a • 
• 
t ,·a,·és <iela e1l1 funçn<' de _ 

' lo. () filósofo puxa r, si a 
ollra <]e ar1e ,• outJ"O tn.nto , 
faz o t'elig-;n~o on o pulit i_ 
co. 1'; con1r, é düicil ao cri_ 
t ico 11ão ser às ,-eses o fi~ . ' 
lcsofn, 0 t·elig-ioso ou o poli_ 
tieo ! Sobretudo porque {T:es_ 

• 
11,;ta se to111ou t1n1a pala_ . , . 
·vi·a ,,11t1p:lttca f1ue qt1ase • 
toda. a gente ,·ep~te. De 
quolqu.er 1nodo. o Cf!l'U) , 

•lUt'.' •lifi'-=ilmente o homen1. - . alcan•.a. nao !-t>t· o ~spee1a. 
lista <ie algu111a coisa. E 
con10 êsse hom~m uni,·er_ 

só há sal 11ão s~ e11contra, 

RETRATO 

Ell corpo é ágzta. 
01,,l,1 qtte t·ai e <Jrte 11e1n , 

Abr,u;a .. j,,ge .. 11ât) 1,ár.a .... 
lVo j,,n,l,,, ,,,ágoa . 

.ll,1 11 .lti ,,11,,>s. ,íg·,,,,. 
F1in,l1trtt do ,nar s,,lg,,du, 
Q1,en1 sal,e 01,de IPJtl SPll f inz? 

No f11,1<lo. 1n<íg,>lt. 

ft1 i,, /, ',,l,n,, ,~ ,íg·11a., 

Q11e ca11l<t, que c/1,,r,1 e j,rla: 
Do<·P t·a11tiga, das /011tes. 
Rrt,11d<J rl,oro da.', ribeirr,.r;. 

~ 

~larul/10 eter110 ,las i·ag<ts ... 
r..ro f11ndo , 111ágoa ... 

1 co 

a dt•sejar que trate du a1 ., • 
~obretudo, o seu é.:,peeial:::_ 
ta. ,·ha1)1emosJhe critico .. ~ 
ou estr-ta. 

Creio que um esf ôrç,, 
im,,nc;o está por fazer nos 
dn111í11ios da estética. E ...,_ 
hora de sobreaviso contr& 
a tendê11cia. rit1C' temoR se • 
p1·(·, . ,,ja <1ual fô1· a époc··, 
para de~\'aloriza1· o oue ::,, 
te,,1·izou antel'iorn1<'11te, r,~ - . recP_n,t-, 11ao e:star en, e1 n 

ªº af" l'ITI~ ,. que o jtltZO eStt":l 

co coni:.i11ua a SPr un1n. J: • 
la,·r.t c_,111 den1asia<l() pc . 
('o ~enti<lo ou con1 <le11 ~ 

' ~ja.<los sentidos. Cl'eio qut. • 
t•::,t,;ticn te1n de ser clef;n,• ~ 

v.111,i! te: ~~parada da r:· '•. 
!=of 3. - f ' n1uito mais ,, ... 
('f'SSit 1 j() {> C\ll'á_la. da te .. 
dênein a se aproximar , "' 
mÍ5lica ap1oxi1n~tçiio <li... , 
,~ue não pouco to01n co11' 
hltido para aumPntar ~ Ct 

fll:,ÜO. 1tas isto é di,r:lg~ t-
Fa}ei atrás nt1m ju i -

histórico) qu.e se acrescPri 
ta a.o ~stktico. _.\tente :e 
ben1 nisto: niio se 1rata di;. · 
~juizo cstétiro histórc1..,, . 
mas du111 juízo h1st61··· ·:> 
si1nples1nente. I-'01·q11e a i. _ 

te entr.:i na história e e.., , 
mo tal lJassa a ter u1, ,; 
fttnção. l\iia.s :1 ft111çfi.(, ~­

t{>tica <le qJ{o111eu <> J ~ 
liêta, ,1ão /. ex2.t.a1ne;, 

te o mPsn10 que a iur 
ção histo11ra do teatro ' ... 
Shakesppare. As obras to• 
nar11_sr1 pluri,•alente:. t :1 •­

to mais quanto mai 111! 

vc:,1·sai~ - f' saben1ús: al·· q 
m11ito he111 <>Orno js~<) as p • 
de prejud~car. Ni11gut 
,11elhor do que no-: ele,,·(' 
liá::;, sabê_!o porque (: 

' n,õPc; era 1>ortt1guês. e ,1u • 
ca o SJJ?"J11fíca.(lo histórs, 1 

rlun1a ohra fr,i mai-: prf\,• 
di('i~I ao seu , aJ(tr r-sté, 
co <.lo aue n,1 seu t'a.~ .. 

• 
<..":reit) ll~s11ecC'S<::á1-io ·n$ist, 

'\1a~ c1ue [. :1 ob1~1 ele ri,~ 

<1ue ~tir~e <lu111 dia parn e , 
t1 o dianll' dos no,sos olho .. · 
Pnden10S 11ós dize,· Cfllf' e• 
,·ni rep1·ese11ta1· u111 gra1, 

pi p<.11 na l1istó1ia? Poci 
n1os supô_Jo, l! i~to bf.:, 
para 11ão o de,·e1 n,o~ dize­
:\f as sabcn10::; qut- é br, , 

(Conclue na pág . J 5) 
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anuel . Tavares Cavalcanti 

1 · ~ \'I)() en1 dias de 

J• ho últi1no ªJ>ÓS oito , 
5 de :i usência. fo111os rc•_ 

- a 1el'ra 11atal recebia. 
' s 11n ''<''-pera da partida 

• 
l 11·0~0 1..-011, it-e da diretori~t 

('a a <la J>.1raíba. <l<'sta 
it.al. pare ser 11n1 dos e,. 

,,r,•re~ na sesi,,ão progra_ 
,, da 1>a1a 20 de julho ::,t!. 

,. ' '1te e coint·rn,>rati,a dos 
1 111()~ 111ortos ilustrt-.s <lo 

H: ~do. 

n fe1izn1ente, não ll<>S ÍÍ>­

,o~SÍY"el co n11>ªrecer. pois. 
í,!o 8(> rl ~al'd:l,11c11to elo 
ão, J1a 11,,ra e,n ciue se e. 

• ua,·an1 as rc•..:pec-ti,,as so. 
idadt>,. dc.s('ia,nos <le re. 

1., :-.so no .\c•ro11orto Sa11_ 
f>,- l)un1-0nt. de bordo de un1 

F 1dei l':1nte da J>anair sen, 
e1 u110 11ece:ssario para a_ . ~ 

e · 1r os pl'e~oes dos n1 eu~ 
tt L<'rra11e,,-:. 

A. C'a ,a da Pn raiba nã<> 
• 

é obra isolada. 1'"11nda 
,, -na pa l l'Í cius cl e<l icac1os 
l • i II tere:,..ses do J<Jstaclo 

• • 
·" quais. ~en1 distinção <le 
< .. <los J>olíticos e relig-i,, _ 

~ 

• poder~io ~ervir á causa. 
' ,1 un1. {!xercendo ás pro. 

i\.s ati, i<l,1des i1esta cida_ 
f 1 Ac1 1n pan han1os os seus 

.. 

• 
m(•Jro~ pa::,S<>s, to111a1nos 

hCci111e11to das J>l'(>limi_ 
e~ reuniões e colal>ora_ 

;,,. 11a. l'ena çã o dos re<.J>ec _ 

, e"tat utos . Assi111 fo_ 
• 

... testl ,nunha d,) «>Sf<,rço . ~ . 
Dt1<lacl<• t: zcJ,, de cle\·ot,.,_ 

c11 ~rupo <le C<>iiterraneos 
· t1c--n1 :::e dt-,·c a stta i11sta. 

· ão . (.'01110 ho1nenage1n 
• • 

,torica de rigol'oSa justi. 
• 

' <" OJ)Ol't1111t1 e,ocar,nos 
e no,n~ d(' Dé1nliro ele Ai,. 
cir~e, Salm de l\liranda 
V âncio de Figuei1·ed~ 
N , a, padre I. .. uiz (:011zat!a 
d [,ira , [_.,u iz f>int•>, Aluizio 
( 1 cies f>ereira Severino 

' 
( '

1 ra) de Campos, Sebasti_ 
.;. "«>has, etc. a cujos esfol'. 

• ,1 e, e1nos prinripalnlen_ 

' t ... te jn~tit ulo de ('Onl.!·ra . 

• e11t<• <loc, paraiban<>'-. 
1111~1. l' jan,ais deixarno~ 

,. prestar á no ~a terra 
e ' ll~a g-e11te () COllClll"SO 

l n1ais 1nodesl<l e JeaJ as. 
~ ' é11cia e fidelid3<1e. 

'1. i111a g (•111 da velha Ji.,e _ 

1 r a d e ~o.ssa Se11hova das 
1' es acon1pa11hot1 sen11,re 
t :,~ o.s a1osso- passo~ ne 
t ' dez ano:, de a1ise11~ia d~ 

• 

~· • 
• 

(,. 

\I>()l,{>~I(> N<'>BRl<~G.\ 

( · · 1 '' e d P 'b ., Confe1·c11c1a Jlro11t111c1,l< a 11a ... asa ~l a1·a1_ a , 11uel P('rcira de A1-aújo , 
ch.,f c• da po]itica co11ser,3. 

rl<> Rio <lc J,t11eiro, ,l 18 (le 11ove111l,1·<> <le 195(}) 
\ 

st'll con, i,·io dia rio. Tod~. 
, ja ra7.ões d<.· c,rdcn1 isen I i • 
n, en tal a ll to ri za111_no, ,t 

1 

proclarnar <> desejo si11ce. 
r<> de que Psta1nos 1,0..,suí. 
dos de fjca r e1, l regues ago_ 
ra. exclu-..i, en1Pnf<· á~ co~i . 
ta<'Ô<'~ ho11estas de nossa . ...: 
obrig-açõcs quot iclianas. 

P<ll' duplas razões. e:ntre_ - , excepçao ,1 tanto abrin10s 
• 

e ... t e r>onto dt- \'i~(a J)esc;;oal, 

E' que, ,•imo r cl.tr ~xect1çào 
• 

á r,alavra anterior1nente e1n. 
J> en hada e. en, seg-uida, nos 
ocuparn,os na per,01,alicla_ 
(iade elo 1norto il t1 ,t l'e de 
l " ele abril do a11<> en1 cur_ 
~o tão lig-aclo á l,istoria 

• 

con tentporâ11ca ele nossa 
terra. 

B t:111 1>o<le mos co1nprt.'e11 _ 
<lc:. r a res1>01, ... abilidade qlle 

a rSumimos neste n10111t>11_ 

te, ao traçar o 1>crfíl d e \1n1 
• 

l1on1em <la elt•!!a1,cia nt<lral 

• 

• 

~ 
' .'!{ 

<· ntC'nta 1 <lt• l\Ia.111L<·l 'l'a va. 
r( e. ('a,• tlca11t i ~obr,•t udo 

q11a11<lo a ~lia 11,en1oria i.· 
reve renciada nt1n1a homena. 
:?'Cnt litlima,nente paraiba­
na. 

* >!a 

* 
()riu11do rle tradicio1,al 

facnília nordestina, /ra o 
<lr . • \lal\Ul·I 1'a,a rc5- ca,·a )_ 
C2 nti fill1ü ~ 1 (1;nsti~,to ""­
sa l \faria <las i\'e,e~ l'erei_ 
ra de 1\raújo ' l'a, ares Ca. 
·valca1lti e João 1'a,,a 1·P-. <ie 
.,It•lo ('a, alcan~i, ha,e1ldo 
nascido e1n 1G ele ag-orlo d(• 

• 
188 1, na € 11tão , ila d e )\la_ 
Jloa X ova. JJ onrou con1 

• 

os florÕl'S da ~tia ('t1ll ura 
J 

ela sua inteti~eneia :Je oe 
11obr<'~ prec1icarlos mora is 
a bôa e~ti rpe <le que del:-ce11. 
<lia. ~endo de jt1rtiça saJj_ 

' 
enta1·.sc ás ntl'lnorja:,. do 

)-t'll 1>ran(Céi<lo a,ô <lr. :'\la_ 
I 

• 

• 

• 

,-. 

C> 80:\1 DO ~I.\l? - por :\llCll..t\EL .:--\ YT?Tt)K 
' 

1 

' 1 

:J 
~ 
1 
' . \ 

. ... 1 • 
• • 

1 ' 

1 

dora do antigo regi1ne 
11a ~ua cirl,1dt natal e a do 
seu i11e~quecí,·el gf"nitor, 
dr. João 'J'a, a,·es de ~leio 
Ca va.lcanti, pe1·~011alidade 
con1pleta do hontent de be111, 
maJ?"iSt r~o, deputado pro_ 
,in('ial na n1011a1·q1•ia <:011 1_ • 
ti(ui11te ela pri1u~ra e da 
~e,c-unda .. \ssemhleias repu. 
blicana , ice.J>re.sid<à11te do 

• 
} ~<.:I aclo <> c.a11didato á chefia. 
do CXt'Cttf i, o 11a t-erri,·iE:'I 
luta que saiu ,·itorioso o 
de sen, hargaclor J>ereg-rino. 

}\. cduca~flo de ~lanl1cJ 
'l'avar~s Cavalca11ti - e,o_ 
cou.a Celso )1a1·iz ern se-J1_ 

tido 11C('rolo~o - « oh 
< ssa ba-.c de I endência hl're_ 
clit ~i,·ia t· altas in~f)ira. 
ções ntc>rais se fez Jógi_ 

' ca e facil a t ,·a ;·és de :-;eu 
<·stágio <!o,ni•stico. <la pre. 
J>aração inicial de let i-as e 
de hu1nanidacles e do c11ri-o 
s u1,erior <l C' l)il'eito. Inte . 
liJ!êucia ele,ada t• forte 
d edicação aoq Ji,·ros, ê)<> se 
fo1·mou o que r]a~sificarja_ 

1n<>. 11111a boa cultura, po\~ 
<> q11t> sabia {e 11ão sahia 
P<>uco) ~abia de verdade e 

podia , ersar de pronto con1 
e1·11dição e seg11rança (in, 
«r\ l Tnião», J>araílla, fi de 
ahril <le 1950) . 

J3acl,art•I C'1n direif,, pe_ 
la fa1no ~·a Faculdad(' de Re. 
ci f<', en, 190 I t-oi aI11n , 

• 
)a11rtc>a<lo <' obtt•, e pren1io 
de ,ia'.!e.n1 á }i;urc,µa, qua.11_ 
do apt•11a'.-, conta, a vinte 
anos Ul' idade. D0cun,e11. 
tan<lo a , ida academica dt:> 
'I' a, a l'C:-. 
, ·eu <~n\ 

• 

('a,aJc:tJtli escrt>~ 
«11istól'ia da Fa.enl. 

dade rl<· Direico do Recife» 
• 

o clouto Cio, is Be, iJaqua; 

« ,...., Na Câmara FedeTal 
te1n .~ <· i,nposf<>S á estin,a 
<· co11 i<l<·raçã<, dos se11s pa • 
res J>or sett tale11t o, ilu~. 
f 1 í'(' :'ÍO e carjter . f'oi e"-l 11 _ 

dante, n1uilo clistinto, a 
t h qnc•n\ cou e pre111i,, dt· , i.a. 

~ . 

J!Cn1 ,l· na ~ua tt1rn1a ». 

C,>ntinna )íestre ('lo,is: 
« ... Dent1·c os altu1os Qltl' 

tern1inaran1 o curso em 
r. 1 !H) 1, três se destacaram: 

, Joa,,11in1 Inácio de i\lnteida 

1 
• 

(' ~\,,,azonas J-0sé Júlio de 
• 

]',,,.:ia:-. Cot1tinho e l\Ja11uel 
'ra,ares CavaJcanti. 

1 
~.t\.inda que o n(1mero de t 
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1notas de e.xa1\tes o~ coloca ·­
se 1lo 1t1esn10 plano, exa1ni. 
11ando a. Comissão eleita a:-­
Jlr.o,·as escritas, propoz q11f· 

f-0s~c· concedido a Tavares 
ca.,·aldantj j o (Pre~io de 

• 
l(flle r.c trata o a1·t 0 22t do 
Cvc?igo de ensino. A Con. 
grega~ão assin1 v-0to1t» (in. 
Vol l pág. 378). 

• 1 

f)eclic~ndo.(;;e iá ;.l)l,·oca_ 
-eia e ri,, 1nagisté1;0 , be1n 
as!-=in, ~ ,·ida de impre11_ 
"'· í r,,,>tlJI 011 1to «O Co­
ill é r cio.,. dirigid<• pelo 
-co1ttbatí 1·<, C!->pirito d(> Ar. 
t rir Ac11111es. 

E\·a ca!olico de visão e, 
,clarc( ida e ~e11t i1ne11 tu~ 
1111ttito pt!i·os e ele\;:t<lo~ . 
Niío se pode ocultai· cu. • 
trctanto u11(• en1 clias da • • 

n, ocictadc, <1 t1::i11do • 3 1tt1a_ 
.. - , . 

:i.!:1113('<10 (' l,\\111() ardente 
• 

tl1r~lro11 :, t1,tl;acla sin1pat1a 
Jlcla.s t• e rias !il: ~úficas d, 
A,1gu8to t·on,ft- I>ados po_ . ) 

,é1n, "" <'I~.~ tn• ., precio_ 
so~ <l<.• sua f<,r1,,ação cristã. 
~bta ,:\:1n,>a(ia <;11•·ou poucv 
~ logc1 s~ dco, 3ner<'11. 

* 
~ócio f undaclu1· <· se<:1·~­

tári<.) tia primei,·,.1 Direto. 
iria do l 11stitt1f.o l-1 istóri 
ico e (;tografioo J>araiban<>. 
1·~1 ,·are:-- ali pronuncio,1 11<1 

dia 1 J ele nove,,1 hl'o de ••.• 
1905 erudita confere11cia 

J ' 

,a <tllétl afirnl<>ll c1ue ,·inha 
' a bordo cio sarc-0fago qltt' 

~11cerra a~ cinzas da 1,10. 
:1na rq uia brasilci l'a, c<>ll,el' os 
restos 1nortai5 deste pa5,sa, 
ido que {· a viela da. Parai_ 
lb,1 Jto 1·c~i1n<· j1t1pe1·ial >> 
( in «I:e,·. do Insiilul<• • 
!Hi~t. e Geogr Paraibano 

• • 
.-oi J. 190:i, páj.!.. 39). 

.Oc fato, o operoso 1>1.·s_ 
a1uiS::tdor c>srnero1t_se en1 

•J 

pereg-ri11ação pi{'dosa ao 
Can,po Santo do 1,osso pas-
1:,arl<1» estl1da11do o rei l'aíd,, 

• 
, .. i lêncio da Paraíba pela nos. 
~a indc•pendência; as I11tas 
,da Co11f e<lera~ã<1 <lo Eq ua_ 
,do1·, sen, e~quecer os «' ul_ 
11:0-, que tl'aiiam 11as fron_ 
te~ soberbos o fttlgor oli111_ 
Jl)ico elos .caio::: de 1817 »; as 

,ca11sas do 11osso indif eren_ 
ti;;:n10 pelo a.fitado peric,_ 
<do do prin1eiro reinado t-

1la nienoridade; o brado dt• 
~11crra de A1,tonio Borg~~ 

<da. },ons~ea, 11a. revol\t~ão 
'll,raéi ra de 1818; a Jlossa va _ 
)liosa, contribLtição na guerra 
<do P a r a g li a i ; «a ques_ 
tão Religiosa»· destinada 
:i ro11bar a.o governo gran-
. de parte do se11 presti~aio 
•? pop11lai1·idade na q,,aJ 

I J 

- . . . .. ··-
~urge a figura 11,áscula do 
paraibano bispo de Olinda 
l). 1-'rei ,~ital 1\laria Go11_ 
ç.al"·es de Oliveira; a insltr_ 
rei~ão popular deno1ninada 
<<Quebra.Qttilo~» que ,de:, _ 

} 

sabrochada na Paraíba. 
~\Í fe1\ecftll; os f e1101niei.1no~ 
~,,ciais da Abo1içfio par;i 

J 
~·.tingir final1nente o 1.; de 

' 
llO\ ernbro de 1889. -

Tan,bi·,,, , ária são a .. 
figuras e, ncada~ 110 aludi_ 
do lr,tbalho des<le as d(· • 
Josi· da Crttz l;ou,êa, Joa_ 
qui1n 1\lanuel Car11ciro da 
Cunha .i\ugusto Xavier de 

• 
Ca1·ya)ho Leonardo Bczer_ 

' ra Ca,alca.nti, Felix A1,tonio 
l<'e1·1·<.'ira de 1\.lbuqt1erque, 
)Ia.xi1nia110 Lopes )J.achado 

' Joaquin, dos Santos Leal 
• 

Ba1·ão de 1\biaí, Diogo ) ' ,eJ}10 

ca,·alcanti de• .i\]bu(f\te1·que 
• 

João l1'lorentino Henri11ue~. 
J>aclre d I'. Lincloif o J o [. 

Corrêa da!) .K e, s Padre 
• • 

)lestre lnácio de Souza 
ll0Ii1t1. Aragão ~ l\.Ielo , 
,rigario .,rarques, :,,\Ia11uel 
f'orfirio rauha Cordeirc, 

• 
~enio1· co111endaclor '1'on1á:--

• 
<ll• 1.\<tui110 l\linclelo Joaquint 

• 
da ~il,a. ){an11el f'e<lro 

1 RD)z:;ca: --3: a 

Cardoso ,rieira Albi1,o Góu. 
1 . ' çal,·es i\ eira de ,ra.scon. 

celos, Da11iel de Figtteirt'­
do, Felizardo Toscano de 
Brito, i\la ciel Pin h e:il'.o 

• 

Aristides da Sil ~·eira Lo h<t 

e Joã-0 Coelho Gly Li~boa . 
lJma ,·ez que e:,la1no, 

focalisa11do o histo1·iador ;,. , 
hora de ser lcmbl'ado «t:_ 
pitome da Jlistol'ia ela J•a_ 
raiba>} - um pre<!ioso )i,·rc• , 
de 110 páginas. publicad.Q 
en1 1914 sendo por deter. 

1 

1ninação expressa do Con_ 
selho St1perior de I11stru. 
~ão f)ública n1andado ado_ 

' tar Jtos estabelicin1ento~ 
de educação <lo Estado , i,_ 

1 

to que, pela, «sin1plicida<1e, 
cla1·eza, pr<.>cisão e melodo » 
veio «pree11che1· t1n,a da 
gra1,des lacunas de que . '-' 
1'('5,cnfe a nos<.:a litel'afura 

didatica >> . 
1'ambé1n, ,·a1uos e11c(>11_ 

trar cn1 «)le111Õl'ia da J<'u11. 
dação da l)araíba», lida nr-t 

ses~ão do nosso lnstitttlo , 
na data 111áxin1a cio Estado. 
110 a no de 1906 li t\la da ... 

• 
·uas 1nt-lhor<.•S µrocluçõc.'.'- de 
carátt·1· \ci-êntifico e hi,tó. 

• 
l'ICO . / 

= ::::;ca e; e; .. 

• • 

P_:\I DA1\1IÃO 

_( CONCLUSÃO): 

t,\1· aqu,I<, conto hon1c,n . 
Xcgrú ,elho rtão podia <lar 
o brac,1 .1 torcer. El'a 111n 

~ 

1nacl10 de respeito. J\~1tt·n . 
laria a 1t·n1andiola de t-ara 
('I\Xll(a, {'i ";\Ya11t O S€'\l <li _ 
1·ei I o . J~n ,.,.<,ta v.i n1 elt• ela .sua 
t ,•l'r;,, d,lqul'le P<·daço de 
barr,, d111·0 qut" não tl'Oca_ 
ria pelo n1undo i11(eiro. r1•;i., 
pec1ueua. tão ;mle~q11i11},a 

' que. não ·raria falta ll<'l)l a 
u1n proprietário pobre. E o 
ll<>VO patrão hon1e1,1 1·ico • • 
((llt· con,Jlrara lfgllas. que 

, 
pc,ssn1a • u tt'\ re 1 ito crescera 

• 
olhos sob1·e aqu,ell' logo o. 

chão ele <1uint.1J. 'l'êtn(a ter_ 
r,t.. se1u lavra 1>elo n,u11d(, 

• 
pedincl,, 1,onl<·11, co1no ele 
para trabalhar .. \las ele teri3 
<I(! aba nd,-.n ar o <.e11 roçadu, 
s~tu ao ,n.,·11,. · po<lCr tirar a 
sua últi1na coll,eita. Iria 
para C1·11z das ..1\rn,as. parã 
a cidadt·, acabar os se11~ 
dia:s cor1tando l\i:storias dt> 
t rancoso para os n\e11inos 
ot1vire111, e11q11a.uto a morte 
1tão chegassl'. Não tinha 
a.1·run1:ição. Não pediria 
1,1isericordia a bandido ne _ 
Jlhun,. 

Dan,ià<> ahai):oll ~e c·o111 
• 

-<li l'iculdade. L e, a11tou do 
cl,ão a sua e11xacl~1 Jtc•,1)1_ 

• 

ra\lt 11ni pouco 1t1elho1. 
'l'rcn1ía IU<.'110l), Reagía , 

- J>ai 0,111,ião posi:,o , inl 
' buscar , ·osmicê 110 domiu~o 

• 
clt·1>ois ele ama1,hã ·: 

- ,-en, rl'of<•nho. \ - 011 , 
, ·encler O!S 1neu~ bict,os. 1'c_ 
nl,o d<· nrr11mar o~ n1eu~ 

tróços. 

De enxada ao <>Hl br<> ,, 
roceiro ca11tinhot1 para ca~a. 
Anelava a can,balcar. dau_ 

cio topa<las, cur, a1tdo pa,-a 
e> chão conto se J>rocur.:is:--t 
alguu,a coisa <.[UE! perdera. 

l> filh<> seguia-o, <le <'.!lb~ça 
baixa. 

!\ o e.a ,n i11ho, Í!-l agú1·a • • 
]>assando o carro d<' boi (to 

• 

1ne~tre )(arcúlino. () 't.ar_ 

reiro !!citava para oc:: boi~. 
pa:,:;audo carão. co1no .;e 
eles fos ... e1n g·ente. Com Ul\1 

pesado carreg-a1nen{o de 1na. 
deiras o carro se foi indo. , 
,agaroso, abafando os rui. 
dos ca.lnws da n1a11hã cc,n, 
.a sua ca1ttiga bn1ta, ntot,o~ 
tona e tristonh:i. 

'l'ayares como muito cl~ , 
11os:,.os est tidiosos, dive1·gi:.\ 
do ponto de '\'·ista dos que 
advogam a dat.a 4 de 110_ 
,·en1bl'o de 158S como ter.. 

• 
do sido a da fu1,dação da 
l\OS~ terra. \!\"ão re:--tia f.1. 
111e11or dú,,ida de que fJe ~ .. -
ta va cm bô.'l razão e ótin,a 
con,pa1lhia. E' sabido qne a 
caraYtila de João 'l'a,arc-. 
1,artindo de }'ernn1buco en1 
2 de agosto daquele ano , 
atiu.f!iu trê:-- dia· depois o 
rio São D0n1in~os (primiti_ 
, ·o nome do rio Pa"raíba) 
a ncoro11 no pôrto da Casa_ 
ria, hoje Sanhauá, sf'ndo 
qlte en\ 4 de no,·e1nbro ~e­
~uinlt> ch('gOlt 1\lartin1 Lei _ • 
tão para as:--entar o.::- f1111 . 

<ta 11\en los e com eco d(J po_ 
~ 

, ·oan1ento <la Paraíba. 
Aliás, 11ãtt ;. outl'a a in1 _ 

µrcs ão colhida por histo_ 
riadores <!01110 fr<:i ' ' icentt: 
elo Sal,·ador (ili. «JJi::,.tória 
do Brasil ~ pág. 304): 

• 

'\ ' arnhagen (in, H1sl. · do 
Bra.sil, ,oi. I, pá~. 49:i): rlo 
je:suitn 'Cristo\·ão de Gc,lt_ 
, êa no <<Suntário da.s ar . 

• 
n1a.das que ~e ~fi~~ran1 e 

• 
cnerra que se cleran, na 
co11q11i la <lo rio 1>ar:L.íba 
(in , l{e,. do ln:-! , Hist. 
Geogr, e J.:t 11,ografiC'<> d o 
I',r:1sil, 18í3 pág. 49); ('a_ 

• 
1,i,trano clt> J.\breu, (i11 
« Ca1>ÍI ulos de lli:,lória. ( 'o . 
Jonial >' pág. 6:i) h{'111 a,_ 

• J 

si 1n. do 11osso s e111pl'e le1n _ 
hraclo his toriador Irinet 
( ' e<:ilia110 Pereira Jofilí (in. 
<< !\'o ta!- . obre a Paraíba» 

• 
1,ág. 170) e do 11ão n1e110-. 

jlust t'e e er11dilo I1i lo1iad.01 

:.\la:xin1ia110 I.,ope~ 1'1ac},ado 
(in «Jli:stória <la Pro, í11cia 

• 
ela I>araíba», pág. 8:,). 

Co1t1is:--io11ado pelo go\'ê1·. 
110 do Esta elo. l"Ct)t'e.sentott 

.a l)araíba 11 0 '\' I ('011gre ~cJ 
Br·a:silci 1·0 de· Gt>(>grafia. 
l'(.'U11ido c1n 1919 11a cidadt 
de- Belo Ho1izo11te bt·tn a~. 

) 

::,i,n 11a Conferência de Li_ • 
1t,ile~ Intel'csl.adual, ~n1 
1920; na Conferê11cia de 
Ensi110 J>ri11,á1·io de 1921; 
110 Co11gres5-0 · de Dire-itv 
Naci<>11al dC' 194~1 • ..1\preS<'11_ • 
tou. sugestivas té,e · a-0 1 
Co11~1·es.so Bra~ileir0 dt: 
(-;eo_g l'afia e di, ultJ,ot1 110 • 
:i1ú11tero da lle,·ista do nosso 

I,1stituto (1949), criteri~o 
e~tudo intitulado «Resi~tên~ 
icías Paraibanas». 

E1t1 1931, ingre~u Ta_ 
"ares no Instituto Históri. 
<'.O e Geográfico Brasileiro 
levado pela. mão amiga de­
Epi1áci-0 Pessoa. Naqlfe)a 

(Conc1ue na pág . 14) 
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11iortais e a '1tS ti ca 

s .\L\70 énga110 c1 fo 
• 

ltl on1issão de no5Sa Ilarte 
> 

-oela ·vez 1>rin1eira. no Ura_ 
s·1 un1 intelectual pl0ileia 

J 

iuc o Judiciário o declare 
i n101·tal ... 
E su1 giu un1 n1a11dado de 

... ,~gu1·ança contra a · Acade_ 
1ia l\1ineira de Lratrns. 

Considcran<Ío.~ 0]("'ito o 
' candidato Joa0t1i111 Ton1v::, -

de Pai,•a 11ão <1t1 l!' sub1nc>. 
' -... c1·.se a 110,·o pleito para 

,1; u ing1·ec::so no cenáculo das 
l~tras 11a terra de José l\11_ 

io11io Noguei1 a. 
V(>jan1os o ocor1ido. • 1 
Reu11iu.se a • .\cademia )li_ 

nei11t d" Letras a íi111 de 
proce<lt">r, atra,·és de e},,ição, 
ao prt'P11chi1nento da , [\ga 
aberta. pelo faleci111el1lo do 
p1-ofc$sor Euge11io ltubião. 
Encontra,·a1n-.se inscritos 
'Ylada 1n~nos de quat1·0 can. 
dídatos à '\'aga. acin1a e111 
a prêço: srs. J oaquin1 To_ 
n1as de l'ai,.,a, .A..fonso da Sil~ 
,·a Gt1in1arães, Te116rio AJ_ 
buquerque e \'alde111n1· Ta,_ 
vares Paes. 

• 

• .\nteriormente po1·é1n :se .• 
. ' ' ·11scre,•cra1l1 para aqtlela 
vaga os srs. Sebastião NtJ_ 

' 1·011ha e Otavio Dias Leite 
• 

os r1t1ais. depois de algt111s 
dias rctirarn111 suas ca11di-

' daturas. 
En1 assii11 se11do, per111a_ 

1ecia111 de pé, os quatro 
<..-a11didat.os acin1a rclacio_ 
nados. 

Procedida a cieição e. rc. 
colhidos os ,,otos dos dczes. 
,ete acadc1nicos prese11tes e 
rnais os ,·otos dos acade111i_ 
~os l)Ue os re111eteran1, 
acusando u111 to(al de lrinla 

cinco ,..-~iiícou.se o se. 
' ~uinle 1 esultado: J oac1uin1 

To111as ]'uiva 17 votos A_ 
' f onso da Sil,·a Gt1in1a1·ães 

11 votos Te11ó110 .i.\.lbu_ 
• 

1uerque 5 ,·otos e \T,1.ldc_ 
11:ir 'fa,·ªr0s Paiva a ,rotos. 

.l.. ,•isLa d,) rest11tado dá - . 21>u1 élÇao e e1n face con1 o 
diSP,osto 110 Regi111ertto 111_ 

• ... 1 no da . .\caden1ia. :\Iineir:t 
d J,etl'as o set1 Preside11te , • 

' ' <1 •• Hclí ~Ie11ega.Ic deçJa_ 
·ou 11ue - r1enI1t1t11 do~ 
a11uidatos fõ ·a eleito pois 

não alca11çou qualqudr de_ 
,::: a 11laioria absol1.1ta. ele 

, otus. Assi111, de acôrdo éo111 
Regi1ne11to 1 1narca1ia opcr~ 

u11a11 ente 11ova 1 · ~;-- n1 • 

• 

,1ua! t.e1·ão <ie ser "ºlatius 
s,)mentc os dois candidat"Js 
·1ue no pleito obti,·c1:ai11 
111[1Í3 11ún1ero de \'Otos.,>. 

aos j0r11a.is <l,• Bt>lo Hori_ 
zoiite. o Sr. JOUlJui,11 To. 
inas de }>aiva u cand·da.to 

' J11ais ,·otado declarc,u qu,..,. 
' f'onsoante ,Jecl a rações ,·ae in1pc•tra1· unt 1na,1,!:itn 

1 

MENSAGEM A' PARAIBA 

• 

• 
HER~.\~J Jl<Jl{JJ.\ 

A 1 (1ua11do Olttrora deixt•i a terra 
' Que peqt1eni1\a 1ne ,·ilt 11ascer, 

Nos 0JI1os d'aln1a que tt1du e1\cerra 
~audades trouxe pa,·a o ,11eu sei·. 

Trouxe a paisage111 111 ara, ilhosa. 
Do .;-ol poente 11aq11ela }>raça 
IJe Sa11ta Rita n1eiga e formo::,a 
Clt1e 1ne acolhia co111 tanta graça! 

Len1bro a le\•a<la, Ie1nbro a. Coruja-1 

::\I0e11das vell1as do Sa11to .\ndré 
Onde et1 traq11inas co1n roupa suja 
BJ.·i11ca, a ale 0 ·l'e correndo a pé 

o / ' 

• 

Ir1da hoje e\1 Je111bro co1n que ~audade! 
I 

Cantigas de A11a, fra11zi11a e boa 
Que me en1balava 11a claridade 
Da lua cheia de João Pessoa! 

'ferra. querida for111osa e pura 
' ' Das águas q11ietas do SanJ,auá: 

. Por oude eu vivo 11ão J,á doçura 
DaqueJes cantos de rnãc Sinhá! 

• 

~e t11 soubesses q11a1llO tU Ja1nento 
\Tiver dista11te dos bra~os teus, 
,·aga11do à toa 110 pc11same1,to 
Desde o n1eu triste prin,eiro a<lCu:-:, .•• 

l'or 011de eu 1>asso pol' onde el1 ando 
' l\ra terra estranl1a, por onde <.'ll ,·ago, 

Ett si11(0 org·11ll10 de fill10. q,1ando 
;,;ej qt1e 111e deste pri1nciro afag,. ! 

(1 ra.raíba ! conI1ece o filho 
I)e que111 o ri::;o prin1eiro ,iste! 
Já 11ão lc1n Io,,ros talento ou brilho 

J 

:,(a 111t·~111a face (}lle agora {, t rí,f e'. 

f>oi~ já Ih<.' falta ,cnt11ra e Qloria 

J)e e~tar , iv<'ndo sôlJre o teu solo! 
:\Ias todo o Ot'gulho da (u'.l, !lL~toria 

J 

_\rdc ,~111 :-.t1'al111a conte ~111 feu color 

J'cr111itc ao fil'10 qne te , cne· ~ 
• 

Já qlte o tirara111 do teu r<·!.,Xro 
'\Iorrer 11a ferra <la iJ r:111a, c1 .. i 
J)epois d(• tanto 1110,·t af c:111-..a\o ! 

_ \.]1 ! e c,1 J>ude,se , i, er d~ 110, o 

,·elhos an1orcs ju11io á lagoa. 
' a mi11ha iel'ra, jltrito a 11,e,1 po, f'.', 

Xas belas {ardes ilc João Pe~soa: ' 

~ 

~ei;ur311ça JJªt'i.l gal'ar!.lj1 o 
~et1 díreil() á \•aga deixa._ 
•l:1 1>elo falrci1ne11to dl) P1·of. 
l~ug·e1ljo J~ubião. .. 

Conside,·ando.se eleito 
' nã1) C011COl'da COlll O crité_ 

l'io jnstituido pela Acade. 
111ia. Alega a, eXistência de 
flagra11tes c011dições c11tre 
os Estatutos e o l{egin1e11to 
Inte1110 da Acaden1ia Minej_ 
ra de Letras 110 artigo re-

' f e1·ente uo pree11chin1e11to 
das vagas. Segundo decl3_ 
1·açõcs do 111encio11ado ca11_ 
didato, 9s Estatutos exigein ' 
pa1·a a eleição que o ca11di . 
dato obte11ha n1aioria d~ 
votos, ao passo que o Re. 
gi1ne11lo I11te1·no preserev~ 
111aioria absoluta. 

Que os l 7 su:_(ragjlos re. 
cebidos pelo primeiro ca.11_ 
didaio 1nais '-'Otado, ba·stam, 
1·eal1ne11le para elegê_lo 
• • 
con~oa11te os Estatutos da. 
Acaden1ia Mi11eira de Le_ 
tras. O Preside11te, poré1n1 . - . , ass1111 11ao pe11sa. e Jª co11_ 
vocou no,'a eleição. 

Esse critf1io é erl'oneo 110 . 
e11te11der do ca11didato Joa.. 
quim To111as Paiva para 

' que1n os preceitos do Esta_ 
tuto de,·en1 p1-e,1alecer so_ 
bt·e os do Regiri1e11to Inter_ 

' )10. 

Será o seu pri11ci1>ªl íu11_ 
dan1e11to de seu Recu1·so ao 
Poder J udiciá1·io. Co11vê1n 
ace11lun1· que o candidato 
eleito já co11ta co111 pre .. . ' ciosos Pa re~res de eini_ . ' Juristas e11t1·e os 

' 
ne11tes 

• quu.1s o de Carlos Maxin1i .. 
a110. 

O D1·. 1 J eli :Wie11egale, e,n 
face das declarações perem_ 
ptorins do candidato eleito, 
dec}a1·ou n reportagem da. 
j1npre11sa 111incira t]ue, de_ 
ante das afirn1aLivas do 
candidato J oaquin1 Ton1as 
cJ1? Paiva. co11stalvt1 leal. , ' 
n1e11tc a <li\·ergencia. e11trc 
os Estatutos e o Regi1ne11_ 
to r nter110 do Acade111ia 1\1, _ 
neira de Letras. 

Numa d~n1onstração de 
absoluto reco1iheci111ento ao.:, 
direitos indi·,;tiduais e1n 

' face de tão flagrante di. 
\erge11cia existe11te entrl? 
os Estatutos e o l~egin1en _ 
to I11ter11o deliberou o Pre. , 

' ... jdente aguai-dar sc1·cna ... 
~(Co.or~ 11a pág, J5)' 
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-
secular instituição ciê11tifi. 
C.."- do país, - recordaYa há 
pouco o / :\linistro.historia_ • 
dor Pedro Calmon - Tava._ 
rt>s «linha g-rand(>s afeições 
t• 11111 lugar privilegiado 

• 
ttll{'r pela constância de sua 
colaboração st>mpre discre. , 
ta e• eficaz quer pela <'X. 

' 
tensão de seus conl1ecint('Jl_ 
tos mal dis,;;imt1lados 1la • 
modéstia i11varia, eJ em qu~ 
os escondia» (in «Jornal 

' 
do Co111i-rcio», Rio. 4 de t,o_ 
vt•nl bro <le 1950). 

'íavares foi~ també1• ro. 
• 

n1.aneista. Certa ,·ez para 
• 

,Ln1<'11i~r a nostalJ!'ia da 
ferra distantf' e recordar 
pai,ag-en~ t> homens <lo 110s. 

so passado. escreveu «Fe. 
lipi-:a ». que é uma exalta<;ão 
á 1~araíba e aos <1ue l11ta_ 
rarn pt>la nossa. f or1nação e 
i ndependê11cia.. 1\ 111odéstia. 

. .. . . 
exces~1, a e quas1 cr1n11nosa. 
do seu temperan1ento, pri. 
"011.1,os do conhecime1,to 
daq11el r,t .ron,anee.histónico. 
q11e co1,tinúa absolutamen_ 
te inédito. 

'fen,os em no~so poder- e 
ser,i tor11ado público dentro 
de poucos dias ,, PREFÁ. 
CJ<) (•scrit,, <'ln 28 de 1,0_ 

,•ern bro de 1948 para «His_ 
t ó,;a Republica11a da Paraí_ 
ha». li,•ro q11e estamos en_ 
t r<'J!a11do à nossa terra e à 
critica naci<>naJ 

• 

<)11"i111os o seu canto de 
... i .. ·ne que se de11 há po11co 

• 
n,a.,s de 11n1 ano na Fede . 

• 
ração das Academias de Le. 
t ras do Rrasil, e1,1 duas ex. 
-celf'nf t>s c011Í<'rências de ex. 
<·itação á Paraíba t> a.os pa_ 
raíba nos. 

• .\ vida. J>Ú blica de Ta. 
,ares Cavalcanti foi dig1,a 
<' (•ficie11 t <" ' 

• 

Desde cedo teve decidi_ 
rla inclinação para as 111tas 
1>al"tidárias e ,,elas seguin_ 

• 
rl'o a orient~ão paterna, 
acon1panho11 a política de 
J<:pitácio I e ,1~ , 7~nâ1tcio 
X ei\"'a cujo Partido se e-n _ 

' 
co11trava en1 oposição. 

I>e,·ido à alian~a firma_ 
da. n1ai!õ- tarde, pelos se,1s 
ami~os rom os :etemento1C 
situa«o11istas passou e11, • 
190.f. a apoiar Alváro l\íà.. 
t>hado como t1m do~ reda_ 

• 

t o r e ~.potiticos d e «A 
(Jnião». Cool)e-ra11do ativa. 
m<'nte n3' orientação de_C$a 
fôlha., cujo t.-spirito ohéde_ 
eia. a visão do :-;enadot .1\I. 
'°árn · i\[à.c"harlo conforme , 
111int1cio!,:,S.Jilente rP.Jatimo~ 
:rio nosso livro «História 
Rep11bli.cana da P&ràib&» 
coube-lhe participar da de .. 
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Manuel Tavares Cavalcanti 
• 

fêsa do govêrno por oca._ 
:,;ião da cisão de Gama e 
)leio, en, 190i tendo sido 

' ' 
então. ne,c;e ano, eleito de_ 
J>11tado t>•t:1duaJ e, em 1909. 
ch<•gado à Câmara 1''ederal. 

Dedicou. ec;p~ial de,•o _ 

<.:ão a.o n1a l!istério. Foi pre_ 
1,arador do nosso querido 
J ... ict·u J>a 1·aíbano e , n,ais , 
tarde lcn te ele Litcrat11ra • 
do ,e(u!-to 
de c•11-..;ino 
Pre~idenl<· 

estabel"cin,en to • 

f u11dado pelo 
.\fan11el ~Iaria. 

('arn(•iro da CunJ1a em 24 
• 

de n1arço d<> 1836, onde 
l&1n hé1n lc cio,;ou ~oções 
dt· Direi to ContérciaJ e J<: . 
eonôn,ia l'olitica sendo 

• 
n,(•Stre dos mais aplaudi_ 
dos das histórias Universal 
c história natural do Bra. 
sil , inclusi, t>mente <la Pa_ 
ra,íba. bem assim cate_ . ' 
drático <la F.scola Kormal. 
_\inda nos últimos t(•111po~ 
<le vida, ("S{a,·a. o velho Ju_ 
tador conto professor de Di. 
rei~'> de 11ma Escr,Ja ( ~i . 

\ I'<' d() Ri" de Janeiro ten. 
• 

elo l<>eion~dl) Direito Ron1a._ 
>10 1,:-i 1:zA'!1ldade Católica 

• 

<'ercacl<> pc-ltt >'ldn1iracão e 
• 

aJll'<'ÇO d:. 111ocidade cario 
ca. 

l)uran te o período co1\~­
titucio11aJ de 1912/1916 -
govêr11os Caslro Pinto, ,..\11_ 
té>oio l>E'ssôa e Solon de J..,u_ 
erna - rx.ercet1 Tava1·e~ 

' 
a~ elevadas funções de T>i _ 
retor g~ral da Inst1·uçã,• 
I)úhlica P. da Esc<>la Nor-
111al. :-.enõo Chefe de J>oJi. 
eia da _gC'stão ca,nilo de 

• 

Holanda. Colaborou l1rst.'<l 
• 

~poca , no jon,al «A Not1. 
eia». qtre foi ft1ndado e di. 
1·i~irlo por Ct>lso :\Iariz e 
participado da redação de 
«.~ Uuião ». 

Ilrtornou à ('ânta1·a Fe_ 

<1,•raI na legi :slatura de 
1921, ~endo • r,•e)eito atP. 
1 !129. Eleito S1•nador J<'ede_ 
ral ,•,n 19:10 com :Ji.967 . ' 
,olo~ contra 12.000 obtido 
J>Pl íl seu competidor, viu os 
seus direitos postergado~ 
<lev,ido aos acontecimc1,to~ 
políticos daquel1• a110. 

D e ixou o de p11tad<> \;Ta_ 
va re ... Cavalcanti unt nont<' 
cl'Js meti ... res pe itaveis nos a _ 
n2i, do J'>a .. Jan,cnto Xacio_ 
nctl I~ider da sua ba11cada. . , 
nt cnt b1·0 de , ·árias comi~. 
~õe ~ técnica~ da Câma1·a, 
<' não linha a plástica nen1 

os ace11(os ele.~autes do tri . 
buno, mas dis1>1111ha. da pa._ 
)a\ ra f 1 11 (' n t f' co1,cei. 

• 
tuosa e correta. do orador;,,. 
Caracte1·izo11_se na tribuna. 
parJan1entar 1,as campa._ 

nha~ de 1921 a 192!>. prin. 
<·ipn]mente. na agitada épo. 
ca desse ítltimo ano defc11_ 

• 
dendo o g-õ, êr110 João Pe_ 
s ,,a e a orien ta.ção do Sena_ 
<l <'r Epitácio Pessôa ua po. 
lit ica nacional 

• 
1\'fâo se pOde esquecer 

unt fato interessa11te na 

, •ida pública do nosso bio. 
grafado. Xo n1ai~ a!!údo da 
lúta ar,nada de Princeza. 

o saudoso Deputa.do João 
Sua~i:cuna tef!\_<!rafou ao 
C'hef A da Nação e ao Sena._ 
cJor E1>itjoio Pes,ôa .ape_ 

lando para os dois eminen. 
te~ brasileiros pronto verem 
a 11acifica<·ão da Paraíba 

• • 
}(>1nbra1tdo con10 1nediado • 

o seu di~no adve-rsário dr. 
'fa,·ares Ca,·alcanti «cuja 
elevação <' por todos nós 
r<·<·onhe::ida ». 

\ Titori<>sa a. revolução de 
trinta, o nome de Tavares 
Ca\alca11tí e.'-tª"ª natural. 

O DOENTE 
(('oncl da pag-. 8) 

• 

a.rmas <la. saúde co11tra .., 
doença rebelcle. E a.quele ,·i_ 
clro de ti11tura an1arJ!a.. q11e • 
ê)C" ingeria a ct1Sto ,lese_ 

• 

jand,) que chegasse o fin, . 
ror ulti,110 aquel<' ret 1 ··-

' 
to . .. \h, q11f>ria tê.lo à n1â<>. 
juuto ao peito. a in1aj!en1 
<la. filha <tll<' não pôde "·ir. 
,, outro ser em que ~<> des_ 
(!i>Jlrou c-01n todos os- refi. 
nan1cntoiô. de- tlJI\ amor tar. 
dio, projerão de ~ua alma 
delicada <> feliz. ~lurmura 

um nome: 

- - ~~ln1~ ! 
l Tn,a. d<>r funda. obscura 

• • 

•ht• toca o into. hrunt"! dt' 

''": JJorto dista.ute de u1n , 
<' :• i, c::01n hrio. para c>nd~ ~e 
tra11sJ>Orta em transe; so. 
111,l•· 1ci~ ~,n hria,::-uêz rr _ 

• 
laxamento d<'mi~são de • 
fttdo n quanto lhe lembra_ 
,a o <lia, ai;. 1nanl1ãs a na. 

• 
tureza e a vida. · 

O epi~odio :-ie conSu111a 

sil"ncfo~:fml'nte e R<'nato 
r1!p,'usa a. eab~(a. f rla 110 

1 ravess~iro. novamente em 
}l'targo. 

111ente indicado pela Par-.,·. 
ha. para ocupar as ntais t.•I • 
vadas posições políticas , , 
par~. Não desejamos ro . 
vivar as inju~liças sofrid •, 
pel,) oJ>eroso parlament -
das horas incertas da .. \ 1 

a.u<;a Liberal . a quem, apf:i .. 

infatigá\el luta e am 
f!,1s decep<;Õt•s coube a 1> . , 
nas o cargo de es cri, ão · J 

juizad), ele n1enor(l-S de"' 3 

capital ... 
I'o5.tel·ior1ne11te foi ]>1 ,_ 

n10, id,l a J 1' in, e11(aria1, 
-..j 11dicial do hio de Jane ir " . 
('onlo todo homent supe _ 

rior, 'l'a,·ares soube c11f1·e->. 

tar con, ele,ação (le e11 ,_ 

1nc•nto as adversidades p ,_ 
líticas. Ele próprio esc1-t. 
v~u no finaJ do sc11 J>ret á_ • 
cio a «História J{epúbJic L. 

na. da l'al'aíba»: «- Ab,ti. 
ve. ,n e de co,nen ta r os últ i _ 
mos temJ>os, em \ ista da 
a.t uação que 1) d<>stiJ10 me 
féz ter e1n toda f as~ que ~ 
µrc}long-a de 191 S a 193n 
~·ui:t res1>onsahiJidade n 1 , 
fujo. (Tn1 dia tal\·ez tenha 
de tratá . los co1n a mes1na. 
,erenidade e isenção co 1n 
que traçri e:-sa página-; 
e,n que a J>aixão das lút a~ 
foi ~ubs ti f uida pe]a sauda._ 
de dos con1pa11heiros q11e se 
fo!'am e \e11e:-a<;.ão aos a n • 
ti.!?'os nonte~ Qt1e exalta111 o 
110,;;.c-o J>a:-.~ado». (páJ?. 2";" ) 

XXX 

.\Iuito pro1>osi1adan,e11 tt 
d<•ixa1nos para t•studo fi. 
11aI un1a • da~ faceta,;; mai , 
)inda~ d'l • A o sua ex1,t cnc1~. 
QU<> é ju,tan1(•nte ávida 
particul:1.. · 

l..,i!!'ado pelo n1atri1nô11io 
• 

já c•rn idade pro,·<'cta adi .. . 
• 

ti1tla darna da n1(1 lhor ~ O-

ciedade gaúcha o dr. Ta,·a_ 
• 

rt•s Ca,•alcanti deixou lega . 
do aos seus seis filhos a c; 
1 radiçõf'c:: de 11m no111 c iJib:i. 
do , ,erdadeiro patrimônjo 
de r· rde111 1noral e i11telt'" 
tual para à ~ua, fa-mília l' 

para sua terra de 11asci _ 

n, <' n to. 
• 

1\ J>araíha. aqui e~tá, nu . 
nta. l\ora de e1noti, idade e 
de ju~t iça la'\'rando a sua 

irtªJ>ela,·el se11ten~a: o dr . 
l'\f ar,uel 1'a"·ares Cavalcan. 

ti foi uni homenl de bem 

a toda. pro,·a que soube 
' com dignidade inteligên. 
' (·ia e espirito público cum. 

pri1· plena.mc11t e a ~ua. mi,. 
são na terra., ser" indo de 
f'xemplo ás g~ra.ç6es fu.tu_ 
ras. 



J. Pessoo, 17112' 1950 

«POEMAS JAPONESES» 

E i\l ed:ição ~orreio da~ 
Artt'.s ~. ~aba, de avar~1· 
«Poemas Jªponeses» (tanka. 
e bai.kai) tradl1~ão de E-

' duardo ~,1artins. 
J<-;m prosscguime11tt, ao 

nv~.:v r, l)~ rama edita1iaJ 
~correio das Artes» 

1 
Jan. 

çará breve. «Os Incas~, eJ\. 
saio, de Hilton Marinho e «' ida Parada». contes de 
('arJos Romero . . 

«lJOCU,tENTOS DO 
A R()lTJV{J;,. 

• \ I'. 

Q\ll, o l)úblico Eslad\t:lJ e 
l'Cn\ct1do i>el•• seu diretor, 
escritor Jordão Emere11claw 
no r .. ccbe11,,,~ da S<~rcta_ 

• 
ria d«> Interior e Justiça, de 
J>ernan1bltl:u o ,·oi. 111 de 

' {I)ocun,enfos d<, .. \rqulvo~. 
ref cr<.'nte-, a.os Preside11t.es 
de Província de 1820 a 
1821 do Pia.ttf Ceará Rio 

, 1 I 

Gra11de do N'orte e I>araiba. 
Li, ro de gra11de interesse 
para os que se dl'dlcan, !\C• 

<·st 11do do noi,isc.t pas,S3.(lo 

histórico. Feitão J!ráfica 
exeelcn1«-

« \'l'.i\S DA CA::\l.:\.RA l\ll,. -
~JCIPAI .. DE GOIA~.'\:i> 

• 

D.'\ :\"l)(J pl'osseg11imen. 
to a t ra11S<:riç.ão dos Ooc,1_ 
n1e11tos do arq11ivo do l\Iu. 
l-t'll l~egional de Goiana, tJ 

prcf eito I,at1ro Raposo, ,·c~1,1 
d(• pttblicar nt ai:,1 111na série 
corre~pondente a...; at.a~ da 
Cân1aJ·a :\(unicipaJ «com<·~ • 
ça11clo pela, n1ais antigas 

• • eXl tc11te~ Il<t arq111vo» e t.(•_ 

ferE"11t~c. .aio~ anos de 
1854.18;;~_ 18 ,6. 

DiJ.{na. d<" t>lo~io~ t! a obra 
<1Ut• \ c1n realizando nQ ~~-

' to.l' cultural, o prefeito Lau-
ro R4 poso, na cidnde de 
(;oiana. de tã(> g-lorio~as 
t ra,liçik-. 

E ".\1 ~l·J>ara.ta da 1·e_ 
, i ta Porl11galia • acaba 
de a.part?<:t>I a obra de Fer. 
11a11do P ~soa «Preconceito 
P O a 10 a.da r,o .àl 
, 1 , E 

COR REIO A.RTES 

• 

REEDITADO ''DWING DR 
DE DICKENS 

D'' 

U MA no\'ª e<liçio de un1 vell10 lí, to está at1-ain<lo a 
atrnção de todo~. êstc n,ês. Tl1e 1\1) slét')' oí f:d,\·in llro<>d , 
foi o (1ltimo trabalho de <.:harlcs Di<·ke11s e continuou inaca_ 
bado até sua morte. Elt' ha,•ia co11J.1Jlet.1do o capítul<• 2;~ 
quando. se11t.ado à n1esH d<> ja1,tar no <lia 8 dt· junl10 de 1870, 
sofre\1 u.n1 deRn1ain, n1or1--<mdo 24 ho1·a,.; depois sen1 recobrar 
Os senti(los. «}~d,vin Drood > é 1>ortanto t11l1 duplo 1nistério-; ' . 
temo~ () mj.:-.t6rio <!Ut ~}e <1uiz des<·re,·er. e o n1ist6rio do seu 

,•r>1'<ia<'k·iro i11te11to. 
l\lu;tas soluç·ões fo1·aru oft:1 ,,ci<las Sl'lt<lo µc1ssi\·e1 ,ll'<JU'. 

' tetal'_S(' t1n1a b~n1 µtat1sí,-el pal'tindo.~1, de 1>e<1uen<1R <ladfls 
11ue Dickens dC'iX<•U Pscnva1· p~tra <l S('U il11~t rador. Lukc, r'il. 
des, e para o set1 uiôg1·afo, .lol111 }i'ot·Rl(•r. E' unia l1istória po_ 

lioial 1l[t qual 11:i.o se rnco,1t1·n a gra~a rxuberante r o ~abor 
le,·c das pt·in1eir-a~ nu\1 (•l,1s cl., Dickens. (~onfo1·1r,c dis~, 11n1 , . 
Of'J~ l{l1t' o biúgrafara1l1 n1ais reccnten1"nti:>. Q-.1·111do niai~ 
,,elho n1enos incliltado so mostra, ~1 a ac l ,... a teoria <i' 

• 
bOn<lB-de natural do ho111P1n . ~ fAi,,·1n l)J'O \( 1 , l'nn1 ~' u ch'2it,, 
r- ru:{los de n1ates i11on1i11á,·t:i~ é n,u;t,) 11~1l.:- ear,az <lc 111r111 • 

• 
ter uma criaturu acordada du1·a11t1.; :-\ noi:,, <l0 11~1<:: ,Qli·.,<. ,· 
'l'"'·;st . 

f.:~se fan1vso policial foi ag·ol'a i111pre ... ,1 11, .,.,oilt'-,. 1 ri. 

111arJ, em !Jond1·rs. --... 
• 

r -. 

OS IMORT.\IS E A JUSTIÇA 

t 11cJ1t e a <lec1Sã<) do 1\111 Il­
da do de Seguran«:a . 

A Co11stituição 1~~lera.I 
de 18 de Setembro de 1 H4f. , 
:, tra\·és de seu artigo 141 

• 
~ 24 instituiu o 111andadn , 
d<· segurança para proteg<>r 
<lireito liqt1.ido e ccrt<• .1;1.) 

an1pura<lo, po1· habeas cor. 
p1ts, seja ciua} fôr a at1tor:_ 
da.de rf'.Sil-Onsá,·el pela i! l_ 

;:~!idade ou abuso de J)')dl'r. 
i'"Prt a f< ,tn afin1a111~.:: 

nP:-.t~s e ~.j t11,a~ <' hoic ~·,· _ 
J1.c·t 1n1• ~ -~,;~ ••• ,r. nutorJ_ 
ci:t lc• • ·1· ca e::, u, tanto n 
co11c-eito público, quando ~ · 
i.:1.11 .. :1 i1~ <iEc ;L i3cs do P •. 
..J I' • l l 11l!r ., ,i,.! .• : -: a 111e.nte 

• 
i,;.n a~s, n1 a : 11 t rid:1de <:e 

• • JJl ~..., ... ~. 1 n9 

ra. ~ .' cn .. 
sodalício de 

· ,, .,ião puhli 
-! pieco 

' 
Belo llorizon. 

t~. 1 ~: r,11 er.c.: e:m te1npo_ 
i~~o é ~ã rea'':...ou o se_ 

• 

A"Unrt , pie !O s. • 
Tl<>l·n Cl 

te cte·· 1-d 
Aclwu mais 

g .~ r o \,.. 
l rl ~ .; ~' 

No 

p ·l1de11lc> a_ 
1to do Ti _ 

d ~r 1 s 

-

-
• 

<lo de se,:rura nç:.1. o que de_ 
t<·rD1jn;1 a ccrte7..a d~ direi 
tn. é a Pxl'l11são do direit,, 
Of- outren1 sôbren1 ê}e • • 

O ài1·ejt.<> certo é a<iuele 
ouc tern a St'U f:.1,ro1· a veI'. 
ciaclt. Por ,·e>ntura o direitc, 
cl< .J nnqui111 Tomas de Pa;. 
va 1,ão !';C I á i11co11te~tá vel ? 

• -~i.o s,• c<)nfigurot1 umh 
,·i,,l,,('à<, <lo di1·eito u1na !:" 
cc ,r, nca<'ão pa 1·a 110,•o i,l i _ 
to qu~t11do obte,,e a 11,aior 

) 

\·ot ª<'ão? • 
' 

1. . ,. 
J 11 a en11 ~8ora 

• 
d:í.r ;.,, a l)c>ti . a ,1 que ():, 
c11·cul,)s literários e: juri_ 

_diros 111inc>i1·0~ enco11trar1_ 
' se en·, perspf'cti,,a. numa 

' an,iBdade 11atural ag-ua1·. 
' d1.ndo o resultado do Man. 

da.elo de Sel(u ·ança que está 
(lt:>:,pe1tando gra11de atençã,, · · 
de quantos acompanham o 
d Re1,rolar dos ar,onteci. 
n1rntos 

• 

dP I et1as. 

\'"~ a Jlidiciario d-ecla_ 
ra quem de\" t: ser o 'm r. 

d A.cad mia )11ne ·ra. 
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() JlTIZO f;STf~'fl <:O 

( C-ncl. da fMlg, i•> 
Não g:.l11hamos nada cot11 o 
significado histór' co que 
ela pos~a ,·ir a te1· - mas 
con10 110s i111porta o seu va. 
lor estético ! Qua11do em 
.l ~)25, talvez li pela primei_ 
_, ' ra ,•ez ve1 s )~ de Ferna.n4o , 
J>essoa não n1e lembrei .do 

• 
que a sua obra poderio ir a 
s1gnifieal' como exp1·~ssã-o , 
du111a ép<>ca . 

Encontra,,a qualquer coisa 
c:lc, '!llí'U, qualc1uer coisa que 
ao 111e~mo ten1po n,e res­
c·()bl'iêt ~ 111e e111--iqueciu, q11e 

e1·a 111e-t1 11ão o sendo; o 

mes1110 direi ela dl'S<.'oberta 
da . poesia de ~á Carneir<> 

' 
E> <la de José R{·gio. 

Es~a ,•isão sc·1,1 perspec_ 
tiva é o tt·aço funà&menta.l 
n1e11te caraete,·í~tico da. des 
cobert~t dos conte111porâ_ 
neos Daí ~ n1inha refe1f11 

• 

eia aos «lin1ites do noss 
juizo. Esse ,alor em fun. 
ção de nada é o que o ho. 
tl1en1 .ap1·eende da a l"te .d, 
p1·eaente. Dizei· é belo por_ 
<fUe. . . 11ão tP1n ~c,,tido. 
:1\tas o po11crl1e já tC'11l sen_ 
tjdo pal'a a obrn co11s·dera_ 
da hi~toricnrncnte, pois não 
i~nor.a1nos por C'XC1nplo, 

' ~porque a obra de Ca111ÕE•S 

tei,1 significado l1istórico. 
Não emprep:uei u111:1 só 

vpz a paia,•ra «intt1icão~ 
• 

nfio pn11lreguei un1:1 só V{'Z 
a palavra ~razão . ('on1 ale_ 
gria o digo: ai11da ben1. 
Qt1anto mais sr putler liber _ 
tar do~ 1Jala,.,_ ões ( <1ue os 
filósofos 1ne 1>et·doc-n1) da. 
filosofia n1;1is pei-to <. stará 

• 
n f'St,;tica da hora e,n1 que 

• • • • ~(· C<)11st1 tu 'l co,nn 1.. 1en<' ,a. 

A PROPÓSITO DE .... 

(Cc,ncl. da J>~. 2) 

Deles se recoll,<> o enean_ 
to e 8 po<'~ia. tric;te, a be_ 
Je7,a final de todac.: as !iuas 
histórias. 

«. . . taJ como 11a infân . 
• 

eia, se deSigna tt1do o que 
é f a1,tá~tico e remoto, e 
que vem do fundo do pas_ 
~ado coberto co111 o i::eu 

' 1nanto d poeira t' i.ncerte_ 
zas. 
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1 
l7 de dez<êJ 11~& óf" t~O 

A OBI< \ dP 1'1redertt:u 
G-arcia Lorca é ainda pou«, 
~nhe-:ida ~ntre nós. &­
mente de hã poucos anos i: 
que .:,eu 1c,n\e cirC'Wldado 

J 
oor uma le~endu de sacri. 
fícit> - legerlda doloro u 

I 

que cada dia mais lhe a}ça 
a &lóri2. - começou ~ re:s 
soar no'- nossos ou,·idos, 
antecipando-se a uma co1,. 
aagra.ç.ão de qu.e o tempo 
{e só êle f que se torna , , 

' ;juiz inapelavel) - tantc, 
em aumentado e con&01i. 

dado. Agora, passados quin_ 
ze ano~ d~ .sua morte tene­
bros!l, de 'ietl martírio, mar_ 
t írio tanto ma.is s1gnificat1. 
vo para ele quanto depri. 
mente e ~nodoante para. os 

~ 

seus carraKos e que 3 sua . , 
voz se àlte1a e se espalha 
pelo mundo da arte com to. 
da a vibr~ão de uma ale. 
goria. -espiritual. Apõ..: ~eu 
nome vem sua obra aos 

1 

pouco~ st tomando conhe 
cida e ent-endida aléni da. 
sua Espanha qumdn de 
onde poucas e rápida, ~e.zes 
Fie afa.i;it-0t1. Não é n,ai~ u111 
nédito nas terra~ e:stranha~ 

e <a a.tenção e,piritual da~ 
<•lites se volta curiosa pata 
r;ua obra poétrea e teatral. 
Pois Garcia Lorca não foi 
somente p-oétn mas sob1-e_ , 
tudo um revolucionário de• 
teatro, tanto assim ql1e 6C 
Giiz i.em receio de cOntra , 
dita, [iav~r uni teatro 4" 
Gareia. Lorc3. No Bra.::-il a 
nome desse andaluz de ta. 
}ento e ~~~ibiUdade está~~ 
tomando um esI6g:in da no .. 
va tendê11cia literária l\() 

toc&nte ao verso introspec­
tivo ,e ao teatr() subjeti,<t 
ou de imagi11a(ão. Um tea_ 
tro muito diferente daquele 
i:ealizado por Karel Capek 
.L"la, sua «A doença branca», 
cujo sucesso, na própria Es. 
panha, ~listou para seu no 
tne uma multidão de admi­
radores. A diferença é exu •. 
oerante entre os dois, em~ 
t>0ra ambos tenham a. se .. 
t'ttelha.nça das idadea em. que 

-

--

JOÃ() LELi;:,. 

~enc4::caw a. friaidadc da 11\. 

teligencia. ci1·cunja e e n t e 
Também distinguem-se por 
que Capek ré uni 1eatrologo 
de tese e a obra que eJn_ 
1>ree1•de;1 está ma,-cada com 
un1 dc.:;ti.t10 coleti,·o social. , 
Lorca afastou.se desse itL 
nerário, ou melltor não qui,.z 
~aber del~ E,,tretanto St! . ' 
Carci .. , Lorca, conto artista 

; 

t'oi ~st?anho aos icoJ1flito~ 
socini!::', tomou...se ,itima 
dei~ enquanto o outro 
com~1ente a(doroso e irre. 
mo,-ivel ,da .. ideolo!!:ia-= pQ\i _ 

---....... -... ____ ..,_~ .. _ .-.---..... ---.... .. --.... .. - : r:-..-..:-,_ ___ .. 

• 

tjcas, n1orr~u dt' doença d.-, 
uma doen~.a Qlle trazia 
de de o berço. Embora hou_ 
,·ec.se buscado têmas na 1J _ 
rla de seu::e co1npa.triota~ . 
na sua terra natal, na sua 
pátria, G~rcia L-0rea fez do 
regiona.} ltn, univcrsat e daí , 
a s11perposicfic• de sua ()br.t 

• 
às fronteiras ~t!eo~rlificas • • 
Sobre o teatro dentro dt· • 
uma fa'-e dt- profund,, " 

• 
alastrosa dec.a.dêt!cia Ja.n~ou 
este clarão pa1a º" outros: 
«o teatro ê a poesia qlle se 
f'rgue do Ji, ro e !::P fa7. h,,_ 

FEDERICO GARCIA LORCA 

-

Jlt<l4na • E' a p~1c1. lla bl 

forma anttopai,5gica mai 
, a ta. E' a vida, enfim, Al 
f redo De f .. a. Guardia num 

J 
sub,t,~n~oso estudo de,hu_ 
lha a obra bi.facetada do 
:111tor d~ <'1'1ariana J•int~a -- com seriedade, eq11ilíbrio 
<' J>roft1São a11n.lític~. Este 
1 i,-ro 11ão f sorne11t e urn 1 

biografia do hontem que OF 
fa ta1,gi~ta ... da pe1,i~ula fu 
~laram numa noite e:scura 
de revolt1cão. E tende.se no • 
.apreciar o f ~1,ômeno Lorca 
e condensa nas pouct)S pá_ 

• • • ~1nas e muito &1nceran1en 
I 

t~. a terra, o p-0éta, a poe~iu 
~ o dran1a. para apresen . 
!ar.no'- 11m q11adro tintur~, 
do con1 eôrcs ju tas níti 

' da~ brill1antes. E" 11mo.. ex 
' . - -po ... 1ç.ao e uma compreensao 

baseada~ entre outras cir. 
ct1n,tância de ha,er co1, _ 

) 

,;,·ido com o a11tor de «Bo_ 
das de sangue», apreciando . 
ll1e o trnJJa]l10 ""empre sa 
turado de mú~ica isto é 

I ; 

·•ne~ado ao ritn10 111usical, 
ton1.o o fazia Goetl1e para. , 
que a poesia. conti,essc de , 
fato. o ritim:, P a e11fon ·a õ, 
~t·nti1ne11(0 J. c1,rescnta,lo. o ... 
••ttt e:stt1dBn1 a !,bra de l,or 
ca não sahc111 aind,1 ou n,e 
thor não i,odcnt disti11gt.ir 
t'1l\ C!ual das dua facetas o 
,....,.,ír:it-0 <lo C'S.l.)Bnhol J1U11Ç 

ct> ~ch~0 ot1 011 nrt•feriu: se 
-•1, "'lQCst~ con10 C pre U'• 

<·111ocional d•> po, o, (lU e J1 , 

clr .. 111a t'lll qu,' a tragédia 
I 

,te-, ~enti111e11tos e expn:o 
:·: dit1 t~n1 1-cvcl~Õei; ge1tiai~ 

• Isto aliás, f uni clefeito d i) 
• 

.,~o eonheci1t,~11tu co1t1plet'> 
, 1nais largo do alitor de se1J. 

• •1·aba}ho. 1\1:li::; adiante, há. 
de surgir a difereitciação, 
(>, c11tâo

1 
1nelhor estudado, 

-:11clhor t~1npreendido e m~-
• 11,or admira.do a critica dirá • 

~,, o teatro ext1be~ou o poé. 
ta, ou o co11t-rário. O cer 

1 .. · to e que como um e como 
outro G41rcla. Lorca fb 

Lope de Vega e t>edro Cal 
,.:i '1erõn de la Bar<"' 
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